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narqulsnio contra nacionalismo El monopolio y la explotación En el Feudo de Leguía está pro
hibido pensar. -  Más 

compañeros presos
privada de las riquezas 

petrolíferasE l d e sp e r ta r  de la  conciencia  m un- el a ses in a to  de n u e s tro s  com pañeros ¿
- • '  ----- p a ra  d e rim ir  u ñ  p le ito  que  e s tá  e n ’

> e l o rd e n  d e  los in te re se s  c ap ita lis ta s . ‘ 
L os inconsecuen tes con  la s  ideas

- rió p o d rá n  c o m p re n d er  e s ta  a c titu d . ¡
. S e  d e ja n  a r r a s t r a r  p o r  los e n tu s is s ' !
; inos y  se  e m b o rra ch a n  con p a lab ras . :
i C on  e l m ism o c rite r io  que  prop ic ia- 3 
» ron , en  p le n a  e ra  bo lchev iqu i, la  <
> a y u d a  fin a n c ie ra  a  los ham brien to s- ‘
■ ru sos —  s in  c a e r  e n  la  c u e ta  que  j
• c o n trib u ía n  a  co n so lid a r la  d ie tad u -  ,
> r a  q u e  te ó rica m en te  co m b atían — , <
- p ro p ic ian  h o y  la  g u e rra  a l ya n q u i. >
- C on funden  la s  sanciones m orales  ‘
i con  e l hecho  m a te r ia l, su je to  a  con- j 

tin g e n c ia s  que  e s tán  en  e l o rd en  de 
la so c ied a d  cap ita lis ta ,-  po rq u e  p a ra  '

! ellos todos lo s  p rob lem as revo luc io - j
i p a rio s  se  e m p en d ia a  en un  b je tiv o : ¡
l h a c e r  ru id o . i

N o e s tá  e n  el hecho m a te r ia l —  1

i a y e r  la  a y u d a  8 los h a m b rien to s  ru - J 
! s<‘S; hoy  e l  bo ico t y  la  g u e rra  e co n ír  , 

m ica  c o n tra  e l y a n q u i — , la  c a lif í-  i
■ rac ió n  d e  la  so lid a r id a d  p ro le ta r ia ,  ■
i a n a rq u is ta , con un  pueb lo  o con  d o s ' ’
, hom bres s a e r llic a d o s  en  e l l l t e r  d e l  _ _________ ____ _______ _ „
• la  ju s t ic ia  h is tó rica ; E l  a n arqu ism o  ’ la  Nación:
i pc-see o tro s  e lem en tos de lu c h a  pa-1 “ ) L®3  criaderos, fuentes y depósitos
• r a  d e m o stra r  a  lo s  pueblos la  ¡ni- n a t u r a l e s  d e  petróleo.

. ,  , , , , F  , i b )  Los hidrocarburos gaseosos que c e
q u id a d  d e  los poderosos, e l e r r o r : c n c u e ntren en e isubsuelo  o que se es- 
p e rp e tu ad o  en to d o s  los s is tem as de ’ capen de la superficie de la  tierra, 
gobierno , la  in fam ia  d e  la  g u e rra  y  I t-a exploración y explotación de tales 
¡a ininnirInH rio los leves i P odem os bienes se hará  exclusivamente por el B=- 
ia  in iq u id a d  a e  la s  leyes, j  ro d e m o s  u d o  N a c I o n a ]  e n  t o d o  e ]  t e r r I t o r I o  d 6  ! a

• a b a n d o n a r  e l in s tru m e n to  d e  la  p ro - _ República. \
i p a g an d a  revo lu c io n a ria , c o n tra  l a ; Corresponde igualmente al Estado Na-
i n a tu ra le za  ju r íd ic a , económ ica y  s o - ' clona) la  explotación exclusiva de loi 
. .-í-11 ilel F s tn d o  co n tra  el con inn tr , “ “ •«>!<« de transporte terrestre, marítimo

, ,  . . . .  ’ . ..  y  fluvial destinados a la explotación ata- eu e i acto próximo a uespacuar una mi-
■ d e  la  c iv ilizac ión  c ap ita lis ta , p a r í  ¿ida, dentro de la  jurisdicción de la  Re- 1 d a tiv a  que contemple las necesidades fie
i . . — : — i :  1— j -------- --- — :— . la legislación petrotera, respetando Jas

autonomías de las provincias en lo que 
se refiere a nacionalización de las ml-

Se trataría, pues, de una solución po
lítica llamada a tener ún previsto epUo 
go en el Senado. E l conjunto de las di»

¡al fren te  a í  crim en, p e rp e tra d o  p o r  
i justicia  no rtea m e ric a n a , p u e d e  

ifrecer á  lo s  a n a rq u is ta s  u n  exce
lente m a te r ia l p a ra  l a  reconstrue- 
■ión del m ovim iento, revo luc iona rio . 
5  los en tu sia sm os qué  a g ita n  a  la s  
nasas tra b a ja d o ra s  no  se  a g o tan  en 

¿ té r ile s  dem ostrac iones y  e l em p u je  
de ahora no se  m a log ra  p o r  f a l t a  de 
ud motivo c laro  d e  re iv in d ic a c ió n »  
stciales, la  p ro p ag a n d a  revo luc iona 
b a  encon trará  p ro n to  u n  fu e r te  eco 
jen el corazón  d e  n u e s tro  p ro le ta r ia 
do. Pero es p rec iso  que n u e s tra  con - 
d uda  esté hoy  e n  c o nco rdanc ia  con 

lira p ropósitos y  f in e s  d e l a n a rq u is 
mo, puesto  q u e  lo  q u e  p a re c e  a f i r  

| marse en  los acon tec im ien to s suele  
l^er casi s iem pre  la  neg ac ió n  d e  las 
ideas que suponem os o b ra n  sob re  el 
ambiente com o e l m ás pode roso  fac 
tor de term inante . • ]

La ag itac ión  p ro m o v id a  p o r  el 
proceso de  D edham  fu é  en su s  co
mienzos ob ra  exclu siva  de los" a n a r 
quistas. A l anarqu ism o  p e rte n ec e  la  
¿ansa d e b a tid a  d u ra n te  sie te  años, 
porque con  la  v id a  d e  Sacco y  V a n 
zetti se  ju g a ro n  los p rin c ip io s  de 
hum anidad ' y  ju s t ic ia  c o n tra  la  b a r  
b áñ e  de e sta  civ ilizac ión . R e iv in d i
camos, pues,- como n uestro , e l m ovi- 
r.iiento d e  s im p a tía  g estado  en  to r 
no a  la tra g e d ia  ep ilo g ad a  en  la  m a
drugada deL 23 d e  ag esto . M as, jp o -  
demos co n sid era r pa trim o n io  de las 

I ideas revo lucionarias, de l e sp ír itu  
anárquico que  ha ce  a  lo s  hom bres 
luchos y  ju s to s , esas od iosas ex p lo 
siones de xenofobia  que  d e sv ían  a! 
p ro letariado  de la  r u ta  lib e r ta r ia ?

Por odioso que  n os sea  e l yanqu i, 
como exponen te  psicológico d e  u n a  
civilización- bá rba ra ,’1 n o . podem os 
«ndund ir . é u jd u í  lio ..a  todos
k>3 h a b i t a S á ^ d l  t f i ú á ó i '

i De ahí, pues,-que. rechácem os la  p ro 
paganda ir ra c io n a l que  generaliza  
una sanción d e  rep u d io  que  debe  p e 
sar pu ra  y  exclu sivam en te  sob re  les 
responsables d e l a sesin a to  de Sacco 
y V an z e tti

Si no es posib le  e stab lecer una 
responsab ilidad  in d iv id u a l y  m a te 
rializarla  con  sanciones de fu erza , 
nos b a s ta  a  .lo s  .a n a rq u is ta s  c o n  la  
saneión-m oral que  su rg e  d e  n uestro  
repudio a  la  ju s t ic ia , a l gobierno  y 
al cap ita lism o y a n q u i. E n  eonsecuen. 
eia, p a ra  s e r  f íe le s  a  los p rinc ip io s 
que in sp ira n  n u e s tr a  p ro p ag a n d a , 
no podem os s e c u n d a r  esa  g u e rra  eco
nómica s o b r ^  e l p la n o  n acio n a lis ta  
?  cap ita lis ta , po rq u e  a l ha ce rlo  a sí 
negaríam os la  e sen c ia  m ism a d e l an 
arquism o. .P o r  o tr a  p a r te  j  qu iénes 
son los in sp ira d o re s  y  lo s  aproveeba - 
dores d e l bo ico t p a rc ia l a  los p ro 
ductos n o rteam ericanos, o  a in d u s
tr ia s  locales que  o p e ra n  con c ap ita 
les yanquis, que  c ie r ta  o rgan izac ión  
obrera se  a p re s ta  a  o f ic ia liza r cod 
el p re te x to  d e  v e n g a r  a  dos hom bres 
sacrificados p o r  los ju e ce s  v e n g a ti
vos de Y an q u ilan d ia l

Sobre  esté  in te r ro g a n te  se  
p lan tea r u n  la rg o  proceso  mo 
responsabilidades, q u e  c ierta m en te  
ho pueden  a su m ir  s in  u n  am plio  co
nocimiento’ d e  cau sa  ,  lo s  hom bres 
que lea lm en te  lu c h an  p o r  la  lib e r tad  
y  la  em ancipación  económ ica de l 
p ro letariado . Y  es con  conocim iento 
de causa , p o rq u e  hem os v isto  como 
m te rv ienen  6ugestines c ap ita lis ta s  
®n esa  lu c h a  que  se  p re te n d e  c a rg a r  
en c u e n ta .a  la  .c lase  tra b a ja d o ra  or
ganizada, q u e  n oso tro s dam os la  voz 
de a lerta -  a  lo s  a n a rq u is ta s  q u e  te n 
gan u n  a lto  concep to  d e  su  d ign idad

de su  responsab ilidad .
E s o tra  la  p ro p a g a n d a  q u e  hace  

fa lta  d e sa rro l la r  tom ando  p o r  base 
r i d e sp e r ta r  d e l p ro le ta r ia d o ’ y  son  
c tro s  lo s  m o tivos d e  a g itac ión  que 
les a n a rq u is ta s  pu e d en  p la n te a r  en 
las c irc u n sta n c ia s  a c tua les . D e la  
"risma m a n era  que  d u ra n te  la  gue- 
*ra e lud im os la  c uestión  d e l í n t e r  
ventism o y  d e l ne u tra lism o  — p e r
m aneciendo fíe les  a  n u e s tra s  ideas 
a n tica p ita lis ta s  y  sosten iendo  en p ie  
n u estra  f e  en  la  revo luc ión  social, 
—con la  m ism a en erg ía  q u e .d efen d i
mos a l pueblo  ru so , c o n tra  la  am ena
za de  la  E u ro p a  b u rg u esa  p rim e ro  y  
oon tra  la  d ic ta d u ra  bo lcheviqu i des
pués, a sí debem os hoy 're iv ind icar.T á  
causa  d e  S acco  y  V a n z e t ti .f re n te  a 
.loa qué  lá  ex p lo tan  con finéá rpo líti-  
008 y  á  los q u e  ¿é a p rovechan  d é  la  
honda  em oción p o p u la r, que  provOeÓ

La cámara de diputados, deepúés_.de 
declarar bienes nacionales las minas de 
petróleo, aprobó Ja ley que sanciona el 
monopolio industrial y  comercial de esa 
industria  nacionalizada... Pero e l régi
m en jurídico do la  explotación de los ya
cimientos petrolíferos, no impide a las 
empresas particulares concesionarias se
gu ir los trabajos autorizados por ante
riores concesiones de los gobiernos pro
vinciales y del gobierno federa l Quiere 
decir, pues, que vi Estado adquiere teó
ricamente la propiedad del petróleo, ya 
que no está facultado para expropiar a 
los que adquirieron derechos y  privile- 
gloe Cn los campos de cateo.

El conjunto de las resoluciones apro
badas por la cámara de diputados, es tan 
absurdo como contradictorio. E n  primer 
lugar, se declaran bienes nacionales loe 
criaderos, fuentes, depósitos naturales de 
jx-tróleo y  sus derivados industríale^; en 
segundo lugar, se autoriza a  los conce
sionarios actuales a  seguir explotando 
loe pozos y  los terrenos petrolíferos que 
están comprendidos en las concesiones 
antorteadas. ¡A  qué queda, pues, reduci
do el monopolio del Estado? Veamos lo 
o.ue aprobaron loa diputados monopolio-

"Articulo Lo Son bienes privados de

E l Estado monopoliza los medios de 
transporte del petróleo y cierra las puer
tas a la exportación de loe productos de 
esa industria . Practica, pues, una polí
tica proteccionista a  la  inversa .del pro
teccionismo. Porque, para que tenga al
gún valor la medida tomada, ¿no será 
necesario proteger el petróleo argentino 
y sus derivados de la competencia ex
tranjera mediante un fuerte impuesto a 
las importaciones?

Un diario explica en estoe térm inos eJ 
hecho -de que los opositores a l monopo
lio hayan permitido que la cám ara de di
putados votara la ley monopolista:

"&.> han hecho en el debate de esto 
asunto en la Cámara predicciones pesi
m istas sobre la  suerte que correrá en el 
Senado la  sanción producida en Dipu- , 
tados referente a nacionalización y  mo- . 
nopollo del combustible líquido. Hasta . . .  
se ha afirmado, y ciertos aspectos del de- quista 
bate de ayer daban pie a creerlo, que si 
se ha logrado Tencer Jos obstáculos al 
quórum de estos últimos días, facilitando 
así la votación producida hasta ahora, ee 
en m érito a  que los opositores a l mono
polio y nacionalización descuentan el re
chazo de ambas soluciones en el Senado.

"Interesaba, pues,’ conocer la impre 
alón dominante cn este cuerpo sobre eJ 
esunto, y  de e star a  versiones que reco 
gimos ayer, y que coinciden con la que 
hemos.adelantado hace algunos días. los 
discursos pronunciados y las ideas con
trovertidas en los últimos debates no ha
brían modificado aquella disposición del 
Senado en favor del rechazo del proyec
to. sino más bien la han robustecido.

"Como desechado totalmente un pro
yecto ppsido en revisión, éste no puede 
ser repetido dentro del mismo año, el' 
criterio de la  mayoría del Senado Eeríe 
el de producir ese rechazo y adelantare? 
en e l acto próximo a despachar una Inl-

noe expresa francamente la hayo- 
tiric ia  en  que está el movimiento ravó- 

un freno a  eso? 
desbordes de la  barbarle en el Perú. ES 
te rro r policial ha  debilitado de tal m i
nera a l movimiento obrero que toda re
sistencia a  los horrores de la  situációa 
actual es inconcebible.

Los compañeros de la  Argentina no 
pueden pasar por alto estas noticia». 
Tienen que darse cuenta do que lo qtt» 
ocurre en el Perú, en Chile, en Boíl vi», 
en el Brasil, e tc, no responde a  un  plan 
previamente concertado para  suprimir 

un tiempo el peligro representado

se g u ir  e l im pu lso  d e  u n a  co rrien te  
n a c io n a lis ta  que  e x ag e ra  lo s  de fee  ; 
to s  d e  un  paÍ3, p re se n ta  com o enem i ¡ 
go a  td o o  u n  p ueb lo  y  p re te n d e  ab- 
-rijlver.a  u n a  p a r te  d e  lo s  re sp o n sa 
b les d e  un  c rim en  c o n tra  la  hum a

E l  sa c rif ic io  d e  Saéco y  V anzetti

pública.
Los concesionarios actuales podrán es

tablecer. dentro de sus concesiones, todos 
los conductos^y oleoconductos y  tanques 
que consideren necesarios, pero los con
ductos y  oleoconductos colectores desti
nados a  transportar el petróleo y sus tfe-

1 E l tiranuelo peruano, a  cuyo alrede- tlclaa 
dor, como alrededor de Porfirio Díaz en t : í : 2 .  , ___ .
México, se ha reunido una banda de adu- . lucionario para poner 
ladores y  de;arriv istas, los méritos de -*- ■- —
los-cuates consisten en saber adaptarse 
al ambiente fam iliar del dictador y  en 
sostenerle hn sus desmanea para que -M 
los sostenga a  ellos en los propios; el 
tiranuelo peruano, Augusto Leauía, re
latim os, ba proscripto ae  6u feudo el 
pensamiento libre y  en general todo pen
samiento. Ea su firme convicción que los 
peruanos no necesitan pensar, sobre todo 
los trabajadores. ’ Y en esa campaña con
tra  el pensamiento es secundado por to- • por _______,_  _  ___ ................... . ...... .
dos aquellos que viven del presupuesto para  el capitalismo y el Estado p o r et 
del régimen imperante con una fidelidad : movimiento obrero. Y esa acc ión . álsto- 
digna de mención.

Desde hace años sufría el movimiento 
obrero peruano una represión incesan
te ; en particular el ■movimiento annr- 
. ’ ' no podía levantar la cabeza; pero 
en estos últimos tiempos el despotismo 
ha extremado sus medidas en la forma 
más brutal; comenzó por hacer ruido con 
e; pretexto del bolchevismo, favorecido 
e:i esos propósitos por la  histeria de 
unos cuantos poetillas y  escritorzuelos 
moscovitas: pero ya entonces nos advir
tieron los compañeros peruanos que .e’ 
golpe no Iba dirigido a  los inofensivos 
adeptos de Moscú, sino contra los annr 
qtifstas. Y así fué. Nuestra prensa era 
ya bastante deficiente e irregular; ahora 
ba sido completamente suprimida; falta 
incluso la posibilidad de harer un ma
nifiesto; y  no sólo falta la posibilidad 
de hacer un manifiesto, sino que en el 

1 correo existe una especie de censura que 
no permite la entrada en el Perú de pu
blicaciones obreras del exterior. LA 
PROTESTA, que tiene muebos sim pati
zantes en Lima y  en otras localidades, n* 
en tra  en e l Perú si no raram ente y como 
por descuido de los censores.

Y eso no es todo: los compañeros ac
tivos están todos en las prisiones o de
portados. Según nos comunican los so- 
brevivfcntes de un grupo de propaganda 
de Lima, el allanamiento de domicilios --------- — ----------  — ------- --r  — —
está a  la orden del d ía; las bibliotecas ’ PROTESTA, muchos de los pedidos de 
privadas de los compañeros son secucs- últim a hora no podrán &arrlree por' ha-

i
j mátlca de exterminio del anarquismo e» 

esos países hace prever que no tardará 
mucho en iniciarse en la  Argeritlná. 
Aquí, es verdad, somos algo más fuertes 
y  tenemos más posibilidades de re sis te^  ‘ 
cía; pero rodeada la Argentina de.paite» 
subyugados por las dictaduras triunfa
les, a  la larga tal vez tampoco nosotros 
podremos sostener nuestras posiciones 

Los anarquistas de la Argentina tie 
nen la obligación moral para consigo 
mismos y para e l’movlmlento de contri
bu ir en la medida de sus fuerzas a poner' 
un freno a los desbordes antianarqulatás 
de los tiranuelos <te los países circun
dantes. Esa necesidad es impuesta tanto 
por ún sentimiento do solidaridad con 
las victimas de la barbarle dictatorial 
como por instinto de propia conserv»-

Suplemento de 
LA PROTESTA

Aviso
A pesar de haber hecho una eeguñd» 

edición del último Suplemento de LA

m „  El conjunto de las di» tradas como cuerpo evidente del gran do-. > te rse  agotado también la  nueva gdición.

;:--.--Lrlrado9-<íeí’jl“  Jj!a.fím ites.'de-tafM Pgrte:.;'.L<O6jtígñgvotadas,p<jj la  Cámara es a t> . lito de que sé. les acusa. Ultimamente. ?  I A  aquellos paqueteros a  quienes Ies 

-u iu a u r  - bénrliy;' jos jñlértn*. estaciones fe- I surdo y  coñlraaictório-D el'ounlo dé vis’.'" iaJ i f R ta 'r i r e s d á - a n ip r io r e v - f i» ’h ñ íi-o se d é n  todavía ejemp’.ares:y oómpreñdan

E l  sa c rif ic io  d e  Saéco y  V an z e tti ñovfárias o  cualquier otro punto de em- ta  económico y nác 
no  d eb e  s h t o  p o ra  ta n  b a jo s  o b je  , O T lo M o . por. el lio. - - -  >-
. ™ . .  .. , . A los fines de lo establecido en el uá- tról

lá’rió .'b eT -inh lq 'ae 'v tiP ' laJ i ls ta  -d§■fóí preste ánterforijá/eé-añlr 4 todavía ejam plarasjxóm prendw  

¿ .i— u - í .  «« i . d i e r o n  los nombres <te Esteban Paredes, que no los podrán despachar, É&Jes rw -

” " 7 ;  í  'ócZ í z tl:’ " 'V .  • A  I o s  Unes de lo establecido en el pá*
ÜVO3. Como en  18Si los m á rt ire s  de anterior, declárense de utilidad 

C hicago, com o-en  la  sucesión  d e  lo s  pública los oleoductos existentes en la 
¿ fa s  y  de los a ñ o s d e  tr a g e d ia  v iv í fecha de la  promulgación do la presente 

dos p o r  todos ls  pueblos, e l proceso  _______ j —.—j _________uus p e r  luuos is pueoios, e i proceso .,  . , . ,
, n  ¿  , r El petróleo y sus derivados provenlen-

d e  D edham  es de hecho e l procedo de la explotación efectuada en los 

d e l rég im en  c ap ita lis ta . L a  lucha  del ( yacimientos nacionales no podrán ser ex
p ro le ta r ia d o  no  p a rtic u la riz a  los c a - , portados".
sc-s d e  in ju s t ic ia : v a  d ir ig id a  cou- j . ...........—  ■i— -------- ~ 1 ........ -1-  1

i r a  el o rd en  soc ial que  p e rm ite  esas •  ff  
in fam ias  y  ju s t i f ic a  esos crím enes. I  • I

U na  fec h a  h is tó ric a  —  e l l .o  d .e ’¡ U ^  

M ayo  —  re c u e rd a  todos los años e l •' 
p ro le ta r ia d o  m und ia l. A  la  tr a g e d ia  ¡ 
d e  C hicago s ig u ie ro n  m il trag e d ia s , j 
a  la s  que  6e a g re g a  a h o ra  e l a se s in a - ; 
t e  ju r íd ic o  d e  S acco  y  V a n z e t ti . ; 
¿D ónde e s tá  la  r e sp o n sa b ilid ad  d<: a _  
la s  co n tin u as inm olaciones d e  v id s s  ■ - u  
e ií e l a l ta r  d e l d ios c a p ita lis ta?  E n ;  
te d a s  p a rte s . E s , jfues, c o n tra  la  cas-1 
ta  d e  los jueces y  d e  los v e rdugos,-  
c o n tra  e l p riv ile g io  y  la  e x p lo tac ió n .! 
c o n tra  Ja sociedad  b u rg u esa  le v an 
ta d a  so b re  e l d o lo r  y  e l in fo rtu n io  
d e  los pueblos, que  se 'd ir ig e  n u e s tra  
p ro p a g a n d a  ju s t ic ie ra  y  lib e rad o ra .

A lg u ie n  p a g a rá , d e  e sto  e stam os 
segu ros, e l c rim en  de lo s  T h a y e r  y  
F u l lc r . Sacco y  V an z e t ti se rá n  v e n 
gados. Y  esa  v ind icac ión  d e m o stra rá  
a  los v e rd u g o s  y a n q u is  que  e l a n a r 
qu ism o n o  p u e d e  s e r  a b a tid o  en >1 
p a tíb u lo  y  e n  la  s il la  e léc trica . i

E .i  o tro  te rre n o , la  luc h a  puede  
s e r  de l pueblo , o b ra  de la  ind igna - ¡ 
e ión  m om entánea , f ru to  d e l odio 
que  d e sp ie r ta  en to d a s  p a r te s  e l o r
gu llo  y  la  p rep o te n cia  d e  Y anqu i’ 
la n d ia . P e ro  p a ra  que sea  nob le  y  
de sin te re sad a  e sa  lucha , p a ra  que 
r e s jp n d a  a  la  in sp irac ión  p opu la r, 
p a ra  que  podam os h a ce rla  tam b ién  
n u e s tra  los a n a rq u ista s , es p rec iso  
que  se  desenvue lva  lib re  d e  to d a  su- _____
gestión  e x tra ñ a  y  de to d a  d irección  matar 
in te re sa d a . • i q u £ n °

económicó y nacionalista, el monopo- 
_ >, con la  prohibición de exportar pe
tróleo. es ún suicidio industrial. Y para 
salvar a la  Industria petrolera de ese 
circulo vicioso, si el S.’nado no rechaza 
la  ley aprobada en diputados, será nece
sario aplicar una aun más absurda poli 
tica proteccionista al petróleo y a sus 
principales derivados.

He ahí un remedio Que resulta peor 
que la enfermedad.

ciencia al servicio de lá barba
rie y de la destrucción

Se vuelve a hablar en Ginebra del dea- ¡ en 
arm « Mejor sería que= los diplomáticos * de .. .  ______
no menearan esas cosas. Las discusio- ' permitan superar 
nes sobre ese tema aceleran el adveni- . " -----
miento de la  guerra y  en especial el a r 
mamentismo de todos ios Estados, de los 
grandes y de los pequeños. Dentro del 
capitalismo no tendremos la  paz, porque 
el capitalismo está basado en un princi
pio de concurrencia, de egoísmo y  por 
tanto de guerra. Podrá ocurrir que en 
lugar de las pequeñas guerras de antes 
ahora se produ-ican sólo guerras mundia- 

. les, de continentes contra continentes. 
• Pero eso no es la aboUción de la guerra.

, eso es la multiplicación de los horrores 
de la  guerra. ’ L.

i Aparte dul capitalismo, hay otro fac- 
1 toi de guerra importantísimo, que es el 
. Estado. Mientras exista e) Estado no 
. bsbrá pa?, no puede haberla; equival

dría al suicidio del Estado y eso no. lo 
veremos. .

La paz, la verdadera paz no la 'tend rá  
el mundo más que en la anarquía, en nn 

j régimen de vida en que no habrá ningún 
interés en la guerra, ni será posible tam- 

1 peco, porque si ella dependiese de la  vo- 
• luntad de los que han de Ir  a  hacerse 

- ’- r  en las trincheras, seguramente 
. .  no se produciría.
Según un telegrama de Detroit, un 

H e ah í, pues, po r qué nos opone- general norteamericano, llamado Amos 
1U0S a  la  o fic ialización  del bo ico t ?.l Files, Jefe de la rección química del De- 
y . n qui, p ropósito  n o o i .n . l i s t .  y  < t» | X T T J S P S S :

p ita lis ta  q u e  hacen  suyo  c ierto s .an- d c  103 Estados Unidos que los gases as- 
a rq u is ta s  tru cu len to s, los po lítico s fixlantes desempeñarán un papel impor 
d e  los sec to res  o b re r is ta s  y  los je fe - ,  tantísimo en las guerras del futuro. Di- 
« l o .  d e  i .  o rgan izac ión  ™ a i e . - |  M

. l i s t a . . millones de personas, si se emplea cien
E s tá  co n d u cta  n u e s tra  no absuel- tíficamente.

v e  d e  su  c rim en  a  la  p lu to c rac ia  ñ o r - j 

te am e rica n a . E l  ep ílogo  s a n g rie n to : 
d e  la  fa rea  ju d ic ia l-d e  D edham , s e r  - 
v ir á .p a r a  la  e te rn a  condenación  del 
rég im en  q u e . p e rm ite  se m e jan te s  in- 
fan iiá s . M ás jn o  es to d a  la  bu rg u e 
s ía  responsab le  d e  ese de lito  c o n tra  
1.1-hnrnÁnvdadf . . .  ..........

¿Y cómo no ha de emplearse cientlfl- 
1 comente, si la ciencia está hoy al' seryi- 
i cío de la barbarte, dócil a  tódos los de- 
' seos de los que mandan y de loa que 

pagan,’ cómo - una meretriz. cualquiera?
Los medios de destrucción de que hoy 

disporíen los grandes Estados son incon
cebibles. Los EstadoB Unidos e stán  en 

' situación de destruir en breve tiempo la 
vida de los hombres y da los exdmáles

dieron los nombres de Esteban Paredes. --------- —  ---- -----------------------
Delfín Levano, Víctor Recova. V. Rachu- ga los devuelvan a  esta- administración, 
mi, Mlguelina Acosta Cárdenas y otros ---------- J "
más. Todos compañeros bien conocidos 
Debemos recordar al respecto que en lea 
calabozos de las prisiones del tiranuelo 
Leguía se acostumbra, como en todos los 
países bárbaros, a  tortu rar a  los presos 
pnra arrancarles confesiones. Y las con 
dictones de los detenidos son Inenarra
bles: no pocos salen inutilizados para  to- 
d8 su vida después de un tiempo en los 
lugares de detención o de deportación 
del feudo del tirano Leguia.

El grupo que nos comunica estas no-

para poder distribuirlos a loe que queda
ron sin  el último número.

Volvemos a  advertir que los compasa
ros deben apresurarse a hacer )os.pe<H- 
oos para  el número próximo, de 41 pá
ginas, de gran valor para la  propaganda, 
a  fin de regularizar el tira je  y  no incu
r r i r  do nuevo en los inconvenientes a p la 
tados.

En la edición del domingo publicare
mos el sumario del número próximo de 
la  revista, que se pondrá en Tenis el tu
nes 19 del corriente.

a la lucha contra el militarismo, contra ' 
las competencias asesinas de Jos diversos 
grupos capitalistas y  contra la fiebre ex , 
pansionista de los Estados. j

El espíritu de 
la reacción

Elogio 
interesado

I

El congreso de laa Trade Unfons, que 
celebra sus sesiones en la ciudad de 
Edimburgo, aprobó la proposición de! 
consejo, inspirada en los propósitos an- 
tlbolchevlquis de los Jetes laboristas, <!e 
romper las relaciones con los slndicatos 
rusos. Esa política contempla las condi
ciones generales del ambiente en Gran 
Bretaña y constata la  coincidencia de 
id-.as entre los capitalistas ingleses y  los 
dirigentes del laborismo.

Se explica, pues, que el triunfo de los 
elementos reformistas en el congreso de 
Edimburgo baya complacido a  los repre
sentantes de la reacción y del capitalis
mo. Se informa que en los círculos polí
ticos de Londres se  comenta elogiosa
mente la decisión tomada por los diri
gentes de las Trade Unlons, por enorme 
mayoría de votos, de expulsar del seno 
del mismo a los organismos comunistas, 
para romper así toda clase de relaciones 
con el bolchevismo ruso. Hasta los sec
tores extrem istas se congratulan de que 
Jos laboristas británicos hayan dado esta 
paso, que despeja la atmósfera y purifica 
el ambiente. No se duda de que las re
laciones con Rusia perjudicaban el pres
tigio de los sectores más sinceros y me- 

. dorados del laborismo británico, produ
ciendo sospechas y disminuyendo el nú
mero de los adheridos a las Trade 
Unlons.

Lo mismo se dice con respecto a la agi
tación comunista en el seno del labor’s 

. mo. Una serie de hechos Ferientes, en
tre  los cuales descuella el de 'los Insul
tos recibidos de Rusia por los laboristas 
británicos, a  causa de no efectuar los 
movimientos perturbadores aconsejados 
por los bolchevlquis, ha culminado*en la 
resolución de referencia, que nada cos
tará  a  los británicos y demostrará a  to- 
doé los sectores la 'imposibilidad'de cola
borar con los rusos comunistas.

1 La burguesía Inglesa elogia ese peto 
polítleo de la s ’ Trade Unlons. precisa
mente porque en el repudio de la pn’í- 
tlca de Moscú está demostrada la  fideli
dad de loe . Jefe» laboristas al régimen 
capitalista y  a los principios económicos 

viene para uu uar la voz ue aiarm a y ira évj Imperio; ¿Qué o tra  cosa 6e puede es- 
mover a los pueblos a  la resistencia Y ’ Perar de) trade-unionísmo británl® ? ]

continentes enteros. La competencia 
los Estados para hallar medios que 

x. . . \_ ;u _  :  los que se  supone
que llenen los Estados rivales, ee real
mente una obsesión; por lo menos se 
trata  continuamente de estar en condi
ciones de neutralizar las arm as del ad
versario: por ejemplo el gobierno fran
ela ba ordenado la confección de más
caras pera los gases asfixiantes, no sólo 
peni ios soldados, sino también para  la 
población civil. Y eso es natural, porque 
la guerra que viene, la guerra de gases. 
n t destruirá sólo a los soldados del fren
te. sino a la población entera de los 
países beligerantes.

Ni aunque las Imaginaciones más fe
cundas se hubiesen puesto a eofiar hace 
rólo cien años en los medios de destruc
ción de que iban a disponer las cama
rillas políticas y  económicas dirigentes, 
no se habría entrevisto siquiera lo que 
boy es una realidad alarm ante para la 
humanidad.

¿A dónde vamos así? No queremos pen
sarlo siquiera. SI el proletariado con
siente pasivamente que se produzca una 
nueva guerra mundial, en donde saldrían 
a relucir como arm a favorita loe m&n 
diversos gases asfixiantes, el porvenir ce 
hipotecarla a la barbarie por muchos 
centenares de aüos. La últim a guerra, 
que nos sorprendió con fuerzas libera- 
.-es y  libertarlas bastante florecientes, 
nos ha hecho entrever el más negro des-

¿Cómo hacer comprender al proleta
riado mundial que la próxima guerra 
serla una catástrofe Irreparable para 
los Ideales de la libertad y de la  Justicia, 
e. Incluso para la simple conservación do 
la vida de naciones .y de continentes, en
teros? ;Cómo hacerle comprender que 
no hay más que una fnerza capaz de pee 
ner un dique a  la guerra y  es la fuerza 
del proletariado, revolucionarlo dispues
to a construir la vida social al margen 
del Estado y del sistema de la economía 

.capitalista? Sin embargo, es un  proble
ma vital, de vida o m uerte; es mucho lo 
que entra e n . Juego;, en la guerra que 
vfc-ñe para ho 'd á r la  Toz’de alarm a y no

La liberal Inglaterra tiene miedo a te 
’ revolución. E l peligro rojo es exterior, 
1 porque el inglés tiene mucho apego a 

lar. tradiciones monárquicas y  está orgu
lloso de su poderío. De ah í que los go
bernantes se empeñen en amurallar las 
islas británicas contra la influencia de 
las ideas comunistas, que se consideran 
allí una planta exótica.

Antes era Londres el refugio de los 
perseguidos políticos de las nación»» 
más reaccionarias. El liberalismo ingl& 
garantizaba el derecho de asilo para to
dos 103 perseguidos, cualquiera fuera vu 
nacionalidad. Pero ahora la capital del 
imperio británico no se siente segura en 
su secular modorra. Siente en sus entra
ñas el estremecimiento de las convulsio
nes sociales y se defiende contra el pe
ligro de la revolución, que para los In
gleses tiene el carácter de un Intrato 
molesto. . .

Sobre ese cambio en la psicología d»l 
Inglés, que ya no a* cree seguro cn »*1 
propia casa y que teme el contagio do 
las Ideas "extranjeras", un corresponsal 
criollo, actualmente en Londres, dice, 
entre otras cosas, lo siguiente:

"Las facilidades que en otros tiempos 
solían ser la característica del desembar
co en los puertos ingleses, han desapare
cido ya. Las autoridades de la emigra
ción someten a cada recién llegado a un 
largo interrogatorio en el cual se le pre
gunta sobre los motivos que lo llevan a 
Inglaterra, su profesión, medios de vids. 
Ideas políticas y ttempo que piensan re
sidir en el país.

"1^ naturaleza de estas preguntas per
mite darse cuenta de que el gobfern» 
1-ritánlco teme la  filtración de p.’rsonM 
sin recursos que aumenten el número d« 
desocupados o que se dispute con las 
nativos o radicados el escaso margen, d» 
trabajo dlsponlbte que se ofrece en el 
mercado de empleos. En cuanto al Inte
rrogatorio sobre ideas políticas.-ello pa
recería Indicar recelos acentuados des
pués de la ruptura de relaciones comer
ciales con Rusia, ya que antes de e la  
Inglaterra acogía sin trabas de 
naturaleza a los revolucionarlos de todo 
el mundo y no son pocos I03 afamados 
hombres de credos subversivos que vi
vieron largos años sin ser molestados co 
lo más mínimo.

El príncipe Kropotkln, el famoso anar
quista. escribió aquí tranquilamente au» 

j más afamadas obras: Marx y Engele lo
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SUIZA

Civilización y libertad 
individual

i4, ^ S á b a d o  10 ¿e . Septlembre_dg_1927_

«ha r e i d e r a
tardad, Rtsatt^ su equivoca a i no 
yor (Ĵ  BÍ l<> volito. a »  deeúto).que la  ra
zón do está Involución brota el pasado 
xu lo referente a la ,llbertad  y a  te-inde
pendencia del individuo, depende direc
tamente de la falta de libertad e lndwen- 
deucla "reales'.’ para todas las clases de& 
heredadas y. sometidas a l régimen de 
explotación del capitalismo; V  Oía la 
precipitación de esta Involución hacia los 
.extremos más intolerables pe debe a la 
guerra, más particularmente en Améri
ca donde la victoria ha aumentado el ,
prestigio de la fuerza brutal y  acumuló nimo de las concesiones polacas. 
riquezas exorbitantes y  fantásticas, ele-l resolución considera que la  renun- 
m n t« i  a .  e m p e la n  ,  a .  a t [ . n . I . tK « , ' " •  •  !•

... ,  de crear una atmósfera de confianza ge-
y por tanto de servilismo y de prepoten- ( neral favorable a  los tratejoB en farbr - 
Cía. Y los efectos son también más ho-. del desarme.
rrlbles y  terribles de lo que dice Rosny: r e s o l u ^ í \  Q n e

. ,  < 1 r ra  de agresión es y debe ser prohibida
basta pensar en el desarrollo del impe- a  l n r i t &  f t  I t)3  Estados miembros de 1a 
Tialismo norteamericano, enorme pulpo Liga de naciones, a  concertar pactos de 

.qqe extiende ya sus tentáculos robre to- ~  -  -  -  -  -■ ■
da Europa y sobre el resto del globo, y  
que amenaza sofocar con la  prepotencia 
brutal efe bus miles de millones a  los i 
Ciros países americanos, centrales y  me- j 
ridionales. La silla eléctrica con que s e ' 
amenaza a  Sacco y Vanzettl es un lúgu
bre síntoma de otras 
tra  toda la libertad humana.

loa. ¿*so •  1 ^
pregnaban 4$ e lfos su a rt$  je su litera- 
tara, sus d^fruiA s socialaji. /  jurídica^ 
eos esCm-tef- a  instituciones.

Tal'-'decadencia,'- todavía -poco aparento 
y muy disimulada hasta la víspera de la 
guerra de 1914-18, se ha precipitado lue
go porque la guerra con Sq violencia des
tructora ha hecho caer todo3 loa orope
les, todos loa adornos falsos. Por un la
do la primera reacción proletaria legíti
ma h a  asustado a la burguesía; por otro 
la’fortnacíón, a  través de las innobles in 
dustrias de la guerra, de una burguesía 
nueva, sin la educación dé la vieja y  siu 
una tradición cualquiera que la  compro 
metiese a  ligarse con el pasado, ha hechq 
ra sa r  a  un piano' secundarló todos los

; ban por beneficiarse con alguna migaja 
11 de máa por las fortunas que obtienen bus 

l  amos y 'explotadores, asi éstos, tarde q 
tempraüó, acaban por resentirse de no 
pocas consecuencias de los malee que eu 
explotación engendra en perjuicio de las 

1 clases desheredadas. ¡
H a ocurrido siempre asi. en la hiato- i 

ria. Ved el fascismo en Italia: este ho
rror de reacción trágica tjivo en un cieri i 

• tu punto la  solidaridad de la  burguesía ' 
' en conjunto (a  parte da insignificantes'  hrinclplos morales y  d rile s , subordina- 

excepciones): pequeña y grande, intelee- i ^°3  completa y  brutalmente a l hecho ma- 
tual y  rural, democrática y  conservado-! terlal de enriquecerse y  ser más tuertea  
ra. Pero ahora las dos terceras partes de í Cinco años de guerra habían deteriorado 

, la  burguesía experimenta en las propias : además a toda.la colectividad social, pre-. 
carnes la  repercusión de los golpea in-1 disponiendo a los hombres a  la  violencia 
fllgidoa a  la  clase trabajadora. Otro ejem-' y á  la brutalidad, tanto a  adoptarla 111- 
plo: cuando en los siglos pasados la  h l- . miradamente.como a  soportarla hasta el 
glena de las habitaciones, de las calles.' extremo lim ité soportable, 
de loa conductos de agua, etc. era letra  j _  '
muerta para la gran mayoría de la po -: _ _____
blaclón, los pocos privilegiados que vi- \ l á p l d a  y  t ó á s  ^ , ¿ 4  
vían Banamente en 1“  —  
y  villas podían creerse inmunes de la s ' 
enfermedades producidas por la  falta de 
higiene entre tos pobres. Pero no fué a s í. ' 
SI estallaba una epidemia, originada por 
las condiciones antihigiénicas de vida, 
ciertamente los pobres eran las primeras 
y  las más numerosas victimas; pero la 
epidemia no tardaba "en extenderse tam 
bién entre las clases más elevadas y en 
causar también en su szno. victimas cada 
vez más numerosas.

Así ocurrió en los Estados Unidos, por 
la opresión capitalista, que alcanzó allí 
las formas más modernas y al mismo 5 ! e mpre 
tiempo las más brutales y  sin escrúpu- 1u a

los. Por largos años esa ‘
ejercido, intensificándose cada v j i  B is , años, hemos visto su exteriorhación. a  c:> central del mal que envenena a la hu-
mientras las instituciones políticas do pesar de la liberalidad de la legislación manidad.
I03 Estados Unidos seguían siendo de las T de una tolerancia gubernativa mayor Extirpar y destruir ron el hierro y el 
más democráticas del mundo, las rostum- cue ea o tra  parta hacia todos tos partí- fuego ese foco terrible que hace de la
bres liberísimas, el sentlmténto de te li- dos y  todas laa propagandas, basta casi tie rra  un Infierno, he ah! e l primer reme
te rtad individual difundido en todas Ia3 ls víspera de la guerra. .d io .para  la curación de todo el mal."
clases. Pero eso era como la fachada da “ ¡El viento ha cambiado!” — exclama I.ulgi FABBRI
uu edificio, llena de bellas apariencias. Rosny — el americano evoluciona hacia Franola, mayo 15 de 1927. 
tía s  la cual toda una construcción mal

1 hecha cae en ruinas; por mucho tiempo 
nada se r ió  desde fuera, pzro luego tam
bién en la hermosa fachada comienzan 

I las fallas y  las manchas, caen trozos or
namentales y  cornisas, y  poro a poro to
do el horror que hay. detráa se  revela. ‘ 
El novelista Rosny constata ahora, según ' 
lo transcrito, esa ruina exterior; el etec ’> 
lo democratizante. Incivil, reaccionarlo y ■ 
tiránico del capitalismo que acabó por 
barbarizar y  hacer Insoportable, incluso 
a muchos elementos de 1» clase instruida 
de la  pequeña y grande burguesía, 
hábito civil y  político, por hacer deásm- 
aer la burguesía, misma én su conjunto 
de aquel nivel-relativam ente alto de ci
vilización,"— cirilteaclón privilegiada. 

, di minoría y  de clase, es verdad — que 
habla alcanzado en los úob siglos an te
riores con la lucha, ron la especulación 
y Con la cultura.

Desd-s hace algún tiempo, por lo de
más, la civilización superior de la  clase 
burguesa no es ya más que aparente, y 
su liberalismo democrático una m entira; 
eu humanidad, que se había ido acrecen
tando desde e l siglo XV en adelante, al
canzando el apogeo del poder y de la ri
queza en la mitad del siglo XIX, ha co
menzado a  disminuir. Esta decadencia 
moral nos ha hecho esperar que la c ri
sis (fe las clases burguesas .misiras lle--> jismo de presentarse compactos frente 
gase a su punto crítico-tam bién en el 
tereno económico y..poiíjlco: esa es la ra
tó n  por la que hablábamos hace cuaren
ta o cincuenta años de la sociedad bur
guesa “moribunda” q u e ... está hoy más 
viva qu-s nunca. ¿Por qué? O la decaden
cia es demasiado lenta en relación 8 
aauello que quisiéramos nosotros, o bien 
no es verdad que a  la decadencia moral 
e  Intelectual deba necesariamente acom
pañar una decadencia del poder y  de la 
riqueza. De todos modos, para que la de
cadencia sea apreciable y  s t  transforme 
en calda, es ingenuo confiarse al puro 
curso de las cosas. Es preciso que una 
fuerza volitiva la asalte desde fuera, pa
re que la  cías» dominante y posesora 
caiga. Y esa fuerza extraña en relación 
a la clase burguesa no puede ser hoy 
más que el proletariado revolucionarlo.

La decadencia espiritual y liberticida 
de la burguesía, originada por la hiper
trofia de su poder económico y político 
y  por la repercusión general de los ma
les causados por la explotación y por la 
tiranía, halla su contrapeso en la auto- 
elevación de una parte dol proletariado, 
pequeña minoría, ciertamente, pero que 
aparece ya como una amenaza para las 
clases privilegiadas, y  las lleva a volver- 

_____ ...__ , _______ ________ se más tiránicas y  opresivas. Una de las 
zerdad de estas palabras alfas -C0Sas qua más despecho causan’ a  ciertos 
nn£ nuedpn fundar, ana Anñaa ,  . ,  ,  .

Individuos y á  ciertos núcleos de la  bur- 
es precisamente el verse despo

Este último fenómeno ea todavía máa 
e-íMenla Boy, que. la  potente plutocracia 
americana, rebosante da oro, pon su oro 
extras riqUesas a todo é i mundo, sin o i-  
clnlr (¡á¡ contrario!) a  la  depauperada 
Europa. Con todo eso los Estados Uni
dos están obligados lo mismo hoy a. a rro
jar. la máscar* del liberalismo y de 'a  
democracia por Su inisma riqueza extra
poderosa, que le pone frente.,a enemigos 

’ y  rivales celosos de toda especie, y  como 
primer enemigo el 'propio proletariado 
del país, a l que están unidos los prole- 
tar(<« dp todos los patees atraídos allá 
por lá  riqueza ¿Je aquél mercado del tra 
bajo. Muchas. da las limitaciones a  la 11- 
hertad'Individual dé qne nos habla Roe 

en su articulo, son determinadas di- 
zgetaménte por esas necesidades de clase 
enteramente materiales.

Sin- embargo, la mayor parte de las ge
neraciones antiliberales de que se escan
daliza Rosny aon más bien de derivación 
Indirecta; y  por eso parece que se te 
Ba/an escapado. E s preciso notar, si 
¿aspecto, que las clases están ciertamente 
divididas por intereses en contraste, pera 
se comunican también entre s i a  través 
dé las Infinitas relaciones de toda espe
cie, lés cuales, por encima de los conflic
tos más ásperos, realizan la  humanidad, 
aunque sea en una forma imperfectisl 
tan y a  través de desgarramientos y  do
lores Inauditos. Por. consiguiente a  la 
larga, así como los más desgraciados aca-

hicieron también y jamás fueron moles
tados por la publicación de manifiestos 
•i incitaciones”.

¿Qué es lo que teme la  poderosa y or- 
gnllosa Albión? Antes de la  guerra, Lon- . 
drea era  el refugio de los revolucionarlos 
X el asilo de los perseguidos. ¿ 9 :rá  que 
en Inglaterra no hay ya liberales? No. El 
HberaliBmo inglés fué siempre lo que es 
hoy: hipócrita y  calculista. Pero las cir
cunstancias cambiaron y  el peligro revo
lucionario, al amenazar las baszs del im- 
pf.rio británico, obliga a  los gobernantes 
() defenderse contra los extranjeros que 
BÚponen contagiados por las ideas comu-

Ei comunismo ee el cuco que asusta a 
los soberbios y  prepotentes amos del 
mundo.

El momento polí
tico español

La dictadura
en el Rubicón

ro Zucatélll y  Giuseppe Botar!, quu^ 
durante la  travesía, eu

EN  LA CONFERENCIA DE GENE *»
BRA. — CONTRA LA GUERRA uní. 7

• ’ DE AGRESIÓN.— '  Serán denunclidoa a la autórld-j ¿
dicte!. 7

GINEBRA. — IA  delegación polaca 
recibió las instrucciones que pidió a  su LA “ CARTA DEL TRABAJO'- 
gobierno, y  al propio tiempo, comunicó v o t -d o  -o-w m n ñ í .  u

a las gandes potencias el texto de í* re
solución votada, que constituye él mi-

ENTRO AYER EN VIGOR.-

ROMA — Una clroúíár dirigida porc 
jefe de gobierno a  los prefectos de p? 
vlncia, advierte que a  partir de  ía  fed>, 
entrarán en vigor las dUposicIone* 
hiedas en la "carta del trabajo”, gj». 
do obligación de parte de lá3_ asoctacj? 
nea sindicales observarla estrlctañiea^

POLONIA
no agresión y a  recurrir únicamente a 
los. medios pacíficos para solucionar los 
conflictos.

ARRESTO DE ALEMANES ACn 
SADOS DE ESPIONAJE.—

La asamblea de delegados 
de la P. 0. L. Bonaerense

sarla  Interesante el'estudio del gradó 
en que esa degeneración social fué más 

. en los Estados Uní-
I03 Tastos palacios (j0Si ¿g civilización reclentlslma, muy ar- 

j. p r c fe r e n te n i 6 n te  mecánica, don
de el mismo concepto de libertad, tan 
exaltado, era concebido sobre todo romo 
libertad de enriquecerse, la libertad espa
cial. exclusivamente burguesa de llegar 
a ser millardario de la  nada, a  través del 
esfuerzo personal que no ss detiene au
to sacrificios y escrúpulos y  que pisotea 
todos los sentimientos de piedad ,de al
truismo y de respeto a la libertad y la

Pero Rosny no ha visto o no tütxs tam ¡ 
poco otra cosa: que la misma degenera- i 
ción, que eu América aparece más visi- ' 
ble, no progresa menos en la misma Eu
ropa, siu exceptuar a  Francia. De ■ esta 
lado ¿ si océano es ta l vez más lenta baja 
ciertos aspectos y  más disimulada, aun -' 
que desde otros puntos de vista le equl-, 

. vate o supera eu prepotencia libe rtic ida:! 
vida de los demás. Esta idea del derecho ¡basta pensar en el fascismo triunfante ’ 
del más fuerte y  del más rico ha estado en más de una tercera parte de Europa! 

en los americanos del norte Y en todas partes es siempre el caplta- 
__ _____ eu otra parte, regún creo); y  lisnio, con su cortejo de guerras y  tira  , 1 

opresión se ha c c  0 1,1  hechos, desde hace cincuenta nías, el verdadero origen del mal: el fo 
años, hemos visto su exteriorhación.

i

j EL ASUNTO DEL DESARME.—
.! GINEBRA — E l úcl:

ga. Cari Hambro, pidió 
preparatoria del desarme 

den  amenazas con- noviembre próximo, con ____________
; dar sus trabajos en favor de la  celebra- ¡ . ___ ______ —„ _______ ___ —  „„ M U -
; clón de una convención general do des- ( Eada. de la  ̂ policio. Todos loe arresta^  

I Declaró que si la  guerra debe ser de
clarada ilegal, es de imperiosa necesi
dad que las grandes potencias no per
manezcan al margen de está tendencia.

Finalmente,-*lndfcó que solo dfeclseii
Estados han aceptado hasta hoy la  ju 
risdicción de la Corte de La Haya.

Panorama del movimiento
obrero en el Paraguay

A mi juicio, a  los compañeros del Cen
tro Obrero Regional del Paraguay, Ies 
cuesta todavía curarse de ese- sem inen- 
lalismo qué nb conduce a nada, pues en 
vez dé adelantar el movimiento hacia 
concepciones superiores trabajando con 
clem-snto propio, se detienen a  perder el | 
tiempo en esos desperdicios sindicales . 
sin ningún arraigo en el país., y  todo por - 
no dar la  sensación de discordia a l capi
talismo. Ni a unos ni a  otros se les de- 

, be tener en  cuenta si se quiere escalar 
el futuro. El viajero, por buena, vojun 
tad que tenga, retardará enormemente su 

' viaje s i se detiene a  apedrear los. perros 
que le salgan al camino.

Esta razón tan  sencilla, pero elocuen 
te, no la  tienen en cuenta los m ilitantes 
del C. O. R. P. Creimos sinceramente que 
esos argumentos del trente único se re
chazarían sin discutir siquiera: pero loa 
camaradas han vuelto a  caer ingenua
mente deslumbrados por ese falso eslíe

Et 13 de septiembre ro cumplen cuatro 
aftos de dictadura en España. Y ese día, 
ségún todas las probabilidades, firmará 
él rey cretino el decreto de convocatoria 
a  la  asamblea consultiva, que deberá le
galizar el pronunciamiento y facultar a 
M im o de Rivera para que siga gober
nando a ios- españoles.
■ Hasta ayer, con fa lta r  tan  pocos díua 
para el anunciado acontecimiento, no ha
bía resuelto el pelele coronado si darla 
bu firma a  la  comedla proyectada por el 
dictador. Pero Primo asegura que a  su 
voluntad no podrá oponerse la  del rey, 
que es de hecho un prisionero suyo.

'Un claro indicio de que se hará  lo que 
oí marqués de Estella disponga, si no 
surgen otras voluntades en el escenario 
político do España, está en la informi,- 
Ción que transcribimos, transmitida des
de San Sebastián por un corresponsal 
Se un diario de ésta capital:

"Cuando al anochecer, el presidente 
Sel Consejo d-> Ministros salió del Mi
nisterio dé Jordana para dirigirse a pa
lacio con objeto de cenar con el Rey, en
contró a un grupo de periodistas, hacia 
quienes se dirigió. En un tono que dela
taba extrañeza, el general Primo de Ri
bera les preguntó:

—¿Qué expectación puede ex istir en 
; éstos momentos para que estén ustedes 
aquí?
- —Pues, ya  ve usted — fe contestó uno 
tfe los periodistas'—: lá curiosidad lógl- 
eá de nuestra profesión.

—Ya sé — repuso el Marqués de Este- 
lia — que circulan por ahí algunos ru
mores, que no me los explico, pues Iíf  
garantizo que no hay nada que los jus
tifique.

—Todos ellos — le repuso otro repór
te r  — giran en torno al real decreto de 
convocatoria de la Asamblea Consultiva 
Nacional

—Pnes me los explico menos todavía
— contestó el -presidente del Connsejo— 
porque ése real decreto es fruto de un 
estudio detenidísimo hecho por el Go
bierno, que consideró necesaria la pre
sentación de dicho proyecto, cuyos pun
tos de visto fueron expuestos a su de
bido tiempo al rey, y  el rey  se mostró 
í e  acuerdo. Ahora estudia el decreto, 
una copla del cual ha sido enviada a  to
dos los ministros. El rey lo firm ará el

-día 12 ó 13. estando yo aquí, o estando 
jo  en Madrid, porque yo, e l día 12. me 
marcharé a Madrid . después de haber 
despacharlo con el rey por la mañana 
En Madrid celebraremos el aniversaria 
del advenimiento al Poder y  allá nos r '-  
nnlremos en Consejo. Si yo no me >.e 
llevado el real decreto con la  firma Jcl

- rey. allí tendremos noticias de la firma. 
Estén seguros. Nada hay que pu-zd». el-

- te ra r la  verded do "tac .pclM :—  
Nr sé en qué pueden fundar- bus dudas 
quienes las abrigan".

Hoy estamos a 10. 7A  asamb'ea con- guesía „  , ---------------
Miltiva debe convocarse el d ía  13.. ¿Qué FeW 1}¿ del privilegió de la  cultura y do 

-«nnftvna <c Y in  w .o  c á ? c a c l 6 n  p o r  •'élites" proletaria»

que se van formando.’Los Bentimientoi 
de dignidad y de humanidad, de justicia'• 
y  de libertad, que Isa minorías obreras 
van*dqnlriendó progresivamente 
e.’nttdo más elevado, provocan au rene- _______ ____ ____ __ ______
gamfento pronto por parte da aquellas movimiento revolucionarlo. Allí fué don- j 
clases acomodadas que hasta haca algún de nació la hoy desplumada U. 6. A  —

-inotlvos tleno’ Alfonso X III pasa  mante
ner en secreto su decisión sobre el decre
to de convocatoria? tY  en q ré  ne basa 
Primo de Rivera para  asegurar que el 
rey firmará? ,

La.incógnita.'se desoeíará el- di» 13 
del corriente, si antes.no  salta la  liebre 
eu el cercado de 1? vidriosa política ea- 

.pafiola. ¿Logrará el dictador pasar' el 
Rubicón al cumplirse los cuatro año» 

dictadura?

VARSOVIA. — Las autoridades m  
cíales de A lte Silesia procedieron k  c 
detención de numerosos ciudadanos afe • 

El delegado de Norué- manes de elevada categoría social, eate 
- ntaiA que la  comisión ellos varios ingenieros, el director den* 

i .  se reuna en diario y  el abogado consejero <Jel m h-, 
objeto de reanu- diario.

. Este último ,togn5 hu ir antes de lai^ 

están acusados de ejercer el espionaje e* 
relación con oficiales subalternos de Ha 
ttow ití. Han aldo secuestrados numere’ 
sos documentos comprometedores pjti 
loe arrestados

COMENTARIOS DE UN CORRES
PONSAL.—

CHINA

DESARROLLO DE LA LUCRA 
CIVIL.—  ACCION DE LOB NA
CIONALISTAS.—

por tuttmo, que a  pesar ao lo que eá ha  . ción y  la  protesta. Acuciados por el dolor resto del personal. Entre ellos a  la  k c - . 
..om N ra T,nr n srte  de los ’ d e ‘la’ trágedta, toubqós proiétarioe, con composturas o  inspección, para que ron-1 

dicho ea  rota asamblea. pop P joa qédrouíjiarüuius tan  "sublime cruza- curran a  la asamblea que se realizará
delegados, pi el Consejp Local quiere d b>  au p l¿rüu </_auúr lu más ciúel hxpe- - hoy sábado, a  las 14 horas, en el local 
proceder dentro de las normas que fun- riEncia, propo’aicüuusa ’queuar en pie de Bartolomé Mitre 8270.
damsntan nuestras lnítltudonefl, debe, lucha" p a ra ' eViÚr otras derrotas’ romo LA COMISIÓN

reuñlóu de delegados qúe falle en pell- e ¿ { a  indujeron a lós óbréroe - -  * -  .  _
DitiTB- Pw p  e l Consejo puede Y- «tebé .di- qué hoy bregan íreute a te prepotencia . ’ 0 .  O CI H 3 D3 CO
riglraa a  los gremios y exponerle bu opt- bufgúesá dé ia  ezupiesu ü i- f  ife, a  mau- 
nlón y la  eipuesta por te mayoría de « m í l u a .r  *?“ ?  ^ . e r J * n t *La

las delegaciones, fundamentada con todo btrbíate idéntica rouicia pretenuen silen- 
cuanto aquí sa  h a  dicho. Debe-preceden- c iar la reoeidta de ios oprimíaos, sojuz- 
se así, para capear el vendaval que sa es. gando y ex.eruiinanuo a ios nomores de 
tá  gestando, fuente de bucíob n egocia  coueiuucia. _ ......

EL G. DE HUELGA

& gl-VlULVO /  — -í- --- - ----- ------------ - . - _ -
la expuesto por la mayoría de «muuar vo lun ten  para hacer frente a

, ■ •• j  . ? ■ . los explotouures que ron  la  luisma ->o- A los pers°nales de las casas La
eacIones, fundamentada con todo ... ...... . .  „ . . . . . r 0. PanaderosDebates y resoluciones

(Ctofwsaictóir)
O. Chauffeurs. - . - E s t á  e n .e l ánimo 

íé  todo® que perjadicaremeB esa lnduc- 
jjia y  comercio en todo lo posible. Pero 
rtr» cosa oficializar un  boicot, que 
por io que respecta al gremio que repre- 
gento/niBDlfitota;-equivaldría a  declarar 
ji-ituclgá-general, puesto que todo o te 
tenútesa mayoría de  lo  que tiene reía 
.-¡óa con el automóvil es de procedencia 
norteamericana.

(Un compaú'tro portuario, en carácter 
individual, reafirma lo -sostenido por la 
delegación del gremio a que pertenece, 
ngregando nuevas consideraciones al res
pecto). p u ja n d o  -a ra tona r continúa ex- 
p ,¿fondo que, *  bu concepto, declarar 
js guerra, a  los productos norteamerica 
n¿e equivnte, no ya. a  perseguir a  los 
¿Etlgadort» y responsables del asesinato 
legal dé-Sacro y  Vanxetti, sino bloquear 
¿ r ie l  hambre a  todo un pmblo, del cual 
surgieron millares de’ heroicos defenso- 
zes de nuestros d°B camaradas. Esto, di- 
oa, en al epuesto caso ele que ta l guerra 

’ ¿cpnóinlea fuera posible, porque la rea
lidad to muy otra. Loa productos norte
americanos no ae han limitado a invadir 
an determinado oficio; abarcan el con
jauto de todos ellos, -y pretender suplan
tarlo por productos de otros patees es 
algo jan ingenuo que sólo un entusias- 
me irixflexivo puede a  ello inducirnor.

O. en Dulce. — Se ignora, expresa, el 
plantear está cuestión a la asamblea, lo 

■que tal capitalismo yanqui representa: 
las profundas raíces que h a  echado en 
este Suelo como en el resto de los patees 
americanos.' Bo desconoce, además, la 
característica del trabajador argentino, 
amante de los deportes, que hoy se mue
ve Impulsado por un entusiasmo efitmí- 
_ro y-qua dentro de poro tiempo no re
bordará ya el caso Sacro y  Vaneettl. L., 
-F.-.O.-del Calzado no debe insistir ea 

-su iniciativa, puesta que aun-aupoklendo 
• qw,'.BlBlá3á"dét rébto\dé Tai'organizacio

nes hermanas, so decidiera a  realizar en 
- este sentido una acción propia, crearía 
una grave situación a los demás gre
mios d é la  F . O . R . A . Dirigiéndose a  
los dekgado3 zapateros les pregunta en 
qué condiciones quedarían los trabajado
res portuarios que, imposibilitados do 
aplicar el boicot, descargan máquinas 
norteamericanas que después rechazan 
ea los talleres los obreros en calzado. Es 
ur- caso de consecuencia, afirma, que no 

-deben olvidar los compañeros de la F .
O. del' Cariado, s i no quieren con su In
sistencia crear difíciles complicaciones 
en e! movimiento gremial. ¡

. Consejó Federal (un m iem bro).— 'Di
rigiéndose %l delegado tfe ladrilleros, 
afirma que de la lectura de la-declarí-.- 
clón de la F . O. R . A ., no puede dedu
cirse qúe e l Consejo eabóteé-fe-l boicot o 
la eversión a  los -.productos de origen 
yanqui que se maniífesla. en  .el-pueblo.,.itoI|?rí?1Ls.'n o ,Po . tl e n ? 
For el contrarlp. ’dice, esa disposición po-1'<? c "  '■*h *r o

fular íb  fomentada, pero con cautela. n a íe  
sin comprometer las organizaciones en E l ca 
tea movimiento que se dirige más bien . 
perjudicar, los intereses norteamericanos v-nemlgo está 
to el orden- del consumo, es decir, en 
todo aquello que individualmente puede 
dejarse de consumir, más que en el orden ¡ capitalism o__________
de la producción, en cuyo terreno el bo l- ' otro capitalismo se beneficie. Entiantte,

cot tórnase imposible. Expresa que de- 
c ii "boiftot" - implica dé hecho producir 
’<• huelga,general. No pueden contraerse.

¿COMITE DE RELACIONES)’

’.o huelga.general. No pueden contraerse. u= ------
compromisos oofectivoa que crearían • due es necefeirio deshacer. 
ccmpUcacioneB sobre 1a acción índl-ri- F - ° -  d e l  Tabaco. — Presenta 
«m i. « .« ISW , h« . « > « .  " > « « «  a »'
« .«.U lulr »« " « m M  mUl» '  Ia  '
firmado de común aciterdo ron gremios delegado de zapateros que aun no < 
autónomos y de 1a U . S . A ., 1o caul es - '  
algo bien definido, distante a  lo que • 
plantea en esta asamblea en forma tea

hecho).
(Concluye mañana).

Albañiles y A.

C um pliendo con  u n  acuerdo  de 
u n a  a sam b lea  de l g rem io , e sta  F ed e 
rac ión  os ilau ta  a  s u  seno a  f in  de 
que  in g resan d o  todos e n  la  misma, 
podam os ^ reclam ar d e  n uestro s  pa- e u  „  l u v a i  o . m iulX 3  ,  1UB 
I re n e s  los Husmos beneficios d e  que  efectos de tra ta r  el siguiente orden del 
d is f ru ta  e l resto  de l g rem io  ’ 
casas.

S e r ía  ocioso deciro s  lo que to d a s 1 
y  to d o s sa b é is : los sa la r io s  en  la s  pro de 
casas  donde t r a b a já is  se  pa recen  jo de día 
m ás a los tiem pos d e  la  e sc la v itu d , “ ri’.1” ' ’ 
que  a l m om eü to  a c tu a l ;  e l tra to  
lii-u tal y  la  fra se  desvergonzada  en 
m uchos' capa taces, es l a  n o ta  de d is
tinc ión , hoy  que  la s  c re íam os o lvi
d a d as  p o r  la  c u ltu ra  y  la  decencia.

Com pañeros y c o m p a ñ e r a s : como 
.  '"éis, poco o n a d a  po d é is  e sp e ra r  de

entesaron culpaOles los dos iioin- r

Kgados que perecieron en la silla v uestro s  amos, e llo s  n u n c a  se  aeor-
------------------ —  da ro n  p a ra  n a d a  d e  v u e s tra  s itu a 

ción, es más, su s  in s t in to s  d e  man-

i Cviupitadiendo que el sacrificio da 
‘ Sacro y Vairietti lia constituido una ofen

AL GREMIO EN GENERAL.—
Reunido e l Coipité de Relaciones y  las 

comisiones seccionales, resuelven convo
car a í gremio en general a  la asamblea 
que so realizará el sábado 10,-a  las é 
horas, en el local B . Mitre 3270. a  lea

u n a  , sa hecha por todos ios veruugos de la 
i tierra, y  la  clase capitalista suoerana en 

t - e l  mundo por te  ruerza, apiesiárunse es
tos obreros a  salir del mutismo y aísla- 

1 miento en que se mantuvieron por un 
| tiempo,, integrándose de nuevo a  nues- 
■ tra sociedad de resistencia para mejor 

,  expresar su repudio con_ra las infamias 
del capitalismo y routra el avance del 

! fascismo internacional que amenaza sub- 
! yugar a  todos los pueblos por el terror 
I y por la muerte. Creyeron asi qir-> el me

jor tributo a  la memoria de Sacro y Van- 
I zo.ti aebia curarse en continuar la lti- 
• cha por la  que ellas sufrieron la prisión 

y la infamia y entregaron la vida; pen
saron que te mejor v.ugauza contra la 

1 barbarle de la plutocracia yanqui debía 
consistir en la más contundente demos- i 
tración de solidaridad coa el "delito” de 1 

' que se confesaron culpables los dos hom-

1 eléctrica: el peroró ae fraternizar al ron 
' juro de un anhelo de emancipación uní- 
‘ versal, la culpa de desear la libertad y 

la fraternidad de todos los pueblos.
Conscientes, pues, de bus propias de- 

' terminaciones, los trabajadores hoy en 
1 huelga se sumaron en bloque a esta s tr  
' cicdad, hermanados por un» causa de 
' apoyo mutuo y por un fin  de justicia so

cial y  alentados por el valor que el en
tusiasmo infuuró en estos casos.

Pero presto hizo aparición en este sue-
1 lo la misma prepotencia del dólar. Los 

ensoberbecidos traficantes yanqui, de ese 
pulpo industrial, no podían tolerar tan 
valiente gesto de dignidad expresado por 
los que viven fogosamente sometidos a  
su f-jrula e.onómica. Siguiendo el ejem
plo de los jueces Inhumanos y 1a iniqui
dad de los verdugos que acaban de ff.rvir 
fielmente tos intereses de su casta, de- 
'blan aplicar un escarmiento a los rebel
des; hablan de elegir para reprlntfr la 
acción de los trabajadores alguna vícti
ma propiciatoria. Y fueron elegidas.

Tres eumpaneros calmeados de funes
tos para la buena marcha de sus nego
cios, fueron despedidos del trabajo.

Ante tamaño atropello es obvio decir 
que I03 trabajadores de la  ensoberbecí- 
ditjempresa no podían quedar indiferen
tes; É l personal completo, correspondien
te a distintas secciones de trabajo, des
de las primeras horas del día 8 del ra- 
1 riente ha respondido a la insolencia 

. abandonando sus tareas. Estamos, pues, 
ea  incita de defensa del más alto con
cepto de dignidad colectiva.

Quede por el momento y con las expli
caciones precedentes cumplido nuestro 
oeber de informar al proletariado dé la 
situación que tan brutal atropello nos 
plantea.

Véase, ahora, a  través de lo dicho, có
mo se pretende someter a  los trabajado
res, cómo ios aventureros magnates de 
la industria norteamericana en este sus- ' 
lo, queriendo imponer aquí también el 
acatamiento a  sus designios, acaban de 

los obreros a  reivindicar el res
en enérgica actitud

en  o tra s  úia:
i Acta anterior, v -  Informe del C. -Pro
I Presos PanaderqA — ¿Cree el gremio

1 necesario emprender una campaña én 
,  ¿a una huelga general por el traba- 

•‘.fa u  otras mejoras? — Nombri- 
ento de secretarlo a l C. de Relacfo- 
s. — Asuntos verlos.

EL C. DE RELACIONHS
t U. Chauffeurs. —  Sobre Jo que ya han 

dicho los demás delegados referente a 
i- la imposibilidad de aplicar el boicot, na

tía puede agregarse.
t El delegado de la  U. Cchauffeura q u e __________  _______________________

habló anteriormente ha manifestado que g¡r  nuestro llamado a la conciencia de 
s de plantearse el boicot, el gremio <fe —
> conductores de automóviles tendría que 
t declarar la huelga general, y esto es ia - : 
1 exacto. Los chauffeurs, recalca, tendrían 
■ que dejar el oficio s i el boicot se apro-
• bara, única form a de boicotear' lo* pro-
‘ ductos norteamericanos.. Que el boicot ea 
’ Inaceptable ya se ha demostrado. Los T l l  ___ ________
- zapateras tendrán que ajustarse a  1o qne da capataces y empresarios, han hecho
r >. ajusten los demSs sreo io s. S . tes- !*

'-  oad de todo el gremio. Es. pue». ante
• drán que ajustar, porque los zapateros d e n l g r a n t e  a i l u a c I ó n  Q U e  invitamos a
- no harán la revolución frente al capita reflexionar a cuantos por ella se sienten 
’ lismo argentino comprometido con el ca- afectados. Entiendan los hombres que 
’ pltallsmo yanqui. E l capital yanqui do- i«rmanecen en sus puestos de «>n>bat«

piiauwu y h R n t e  ] a  a v a r l c ) a  bm-guesa que ha llega-te
mina en Aménca, e^a es la triste  real i- u  h o r a  d (¡  d e l  ^ ^ 0  d e  ,a .

1 dad, y  para  extirpar de aquí la produc- s jví<iad a que veninos entregados. Cada 
’ Ción norteamericana, que abarca "desde el irabajador debe asum ir ante el abuso y 
: más insignificante objeto a la más rom el atropello la más enérgica actitud que 

. . ,  „„ rorreeponde en defensa de los derechos
> pilcada maquinarla, nada podremos, sal- c Jn lC 3 n je n ty j  l e  E o n  arrebatados.
s vo que nos sintamos con fuerzas para jjq c o n f |e In o B  Bi  a z a r  del tiempo o a 
‘ hacer la revolución. La lucha contra la la intercesión de extraños el respeto dé
• producción nor'eanKricana es una lucha nuestra dignidad atropellada y el uro-
- . . nn tracto de los der-chns que nos corres-contra el capitalismo argentino, que no p r { ) d n c t o r e i

’ tetam os en condiciones de realizar. Por y a  tiempo, trabajadores, de que to- 
’ o tra  parte, no está de acuerdo con que el dos velemos por los Intereses que nos
• lroUot se continúe esgrimiendo y  consi . l t ~
1 dorando romo un arma revolucionaria.
1 Y esto es algo que plantearemos en el 
’ X  Congreso'dé Fa F . O'. R . A . E l boicot 
1 es un armo eminentemente conservado- 
1 ra, arma de dos filos que, por 1o gene- 
’ ral, nos hiere a nosotros y  cuyos r e s u r , 
1 todos no condicen con los Ideales qua 
1 sustentamos. No podemos por moralidad 

revolucionarla boicotear al mismo ele 
' mentó trabajador que se solidarizó con 
1 Sscco y Vainetti, en Norte América. Se 
1 pretende derribar al imperialismo yan- 
1 qul y no prevemos que nada habríamos 
1 ganado con ello. No hay diferencia -esen

cial entre las dictaduras púa se desarro 
Uan en E uropa.y .América, y  que tam 

1 bién Be han llevado su porción de carpe 
¡ nuestra.- Tngéauo resulta creer que si 

. re-nsegúimos derribar el imperialismo 
yanqui habremos dado ron tie rra  con el 

. concepto Imperialista. Habremos destruí- 

. do el imperialismo norteamericano, pero 
,! otro imperialismo tan pernicioso como 

éste se levantará sobre sus ruinas. El. 
i^parjalism s ==Ji=r-e su centro en Nnr-

! 'le América, su'Centro está en el -;ngra :
1 - - j e  de la sociedad capitalista y  estatal.
E l capitalismo yanqui no es más que un 
enemigo accidental, pero el verdadero 
______ nuestrp- lado, en todas 
partes: el concepto de la  autoridad.

No nos hace gracia, pues, combatir'un
ron el único resultado de que

í
AL GREMIO EN GENERAL.—

"Una vez más los hombres que perma
necemos en pie de lucha debemos dlrl Sombrereros

(Autónomo)loa trabajadores del andamio.
La situación cada día más desesperan- 

Je  en que se debaten los obreros albañi
le s  y  peones, requiere de parte de todos 
úna solución urgente. La limitación qut 
se viene haciendo de los salarios ca-la 
día en una forma más desvergonzada 
por parte de loa explotadores, el aumen
to de la Jornada dé labor, la Insolencia 
en el trato a los personales de las obrar

Compañeros: Una vez más el Comité 
Pro Boicot a  la fábrica de producto» 
Biousson Hnos. vuelve a llamar  la atai- 
ción de los compañeros y proletaria^» 

clones q u e  c reen  v iv ir  e n  los tiem pos “ a baja ren  ̂ roa^ábrica^qttedesde  hace 

de l feuda lism o , c re e n  que  les d a n  c ¡n Co años tiene pendiente un coutlioto 
de recho  a t r a t a r  a  los tr a b a ja d o re s  con nuestro gremio. Este Comité, lncan- 
p e o r que  a los s e re s  irrac io n ale s . P a - ' M b , e  én-su propósito de obtener bu t »  

l recido triunfo, no escatima esfuerzas 
ra  p o n e r  co to  a todos e stos a b u so s , ;  p a r a  1 [ e g a r  a  gj1 0 i y  y a  i 0  T e m o 8  Bproxi- 
j ia ra  que  v u e s tra  d ig n id a d  sea  res- matse, pues hace poros días un incendio 
p e tad a , p a ra  que  v u e s tra  la b o r  sea  : destruyó 30.000 sombreros, según ín fw  
rem u n e rad a  como corresponde , s e ! naciones de ios diarios. Pues bien, nos- 

> ■ 1 ¡ oíros aue conocemos la  clase de opera-im pone  e l d e b e r  d e  in g re s a r  a  la  or- ¡ q u e  t r a b a j a  u  n o e  I l m l u .
g am zaeion . ¡ m (>3 a creer que esos 30.000 sombreros

N o querem os e n t r a r  en  d e ta lle s  son los escartos hechos desde que la <*e» 
so b re  v u e s tro  m a le s ta r ; lo conoce-1 n t-  trabaja  ron personal en buena» ton
inos y  nos ofrecem os a  a y udaros, t I l í l o n ” ’ ’ ' , ___K
- .. - Zl Compañeros: Ya vela el triunfo «era
ayud án d o n o s .V oso tro s m ism os; p o r . n u gstro tarde o temprano. Sea, puro, <m- 
«■to no in sis tirem o s m ás so b re  la  <ja  sombrerero consciente de sus actoa y 
ne ce sid ad  d e  la  o rg an iz ac ió n : v e n id ,, activo propagandista del boicot, 
pues, a  e lla , a  c o n q u is ta r  los de re - c - P R 0  B 0 I C 0 T  ,
chos que  los p a tro n e s  os h a n  a rreb a -1  
tado .

E n  a ten c ió n  a la  m ala  s itu ac ió n  y  
p resc ind iendo  d e  m ayores conside
rac iones, e s ta  com isión  c ita  a  los 
pe rsona le s  d e  la s  fáb r ic as  d e  tabacos 
“ L a  R a zó n ”  y  “ F i a t ’-’, a  la  a sam 
b lea  que  p a ra  t r a t a r  a sun to s que  les 
in te re sa n , se  re a liz a rá  h o y  sábado  
10, a  la s  16 horas , en  e l lo c a l A gui- 
r r e  1195, donde  h a rá n  uso  d e  la  p a 
la b ra  sob re  los benefic ies  d e  la  o r
gan ización , v a rio s  com pañeros d e l 
g rem io . ■

T abaqueros y  ta b a q u e ra s : la  o rga- c i o n e  j u s t o  n j o v l u u e a i o . IM U O  u a u „  
n izac ión  os llam a a  la  lu c h a  p o r  e l trabaje ¿n el taller de Segura y Cía., sito 
p rog reso  d e l g rem io  J- p o r  u n  po rve- en Manuel García 455! ¡Solidaridad pe- 
£-ir m e jo r p a ra  la  hum an idad . " ""  n’

Os espera .

NUEVA YORK — "The New York 
Herald Tribune" publicará mañana el 
siguiente despacho de bu corresponsal en 
Ginebra: i -----_ ------------ ---  ------- . ------------------„

“Este año parece ser un año de dea- i tre  los habitantes de Swaton ante la pre 
ilusiones para la Sociedad de las Nació-1 ximidad de las fuerzas rojas, las cualet 
nes. El aspecto más interesante de la h a n  exterminado a loa aactonaltetas d« 
presente asamblea consiste en el deseo Chaochaofú.
bien visible de la grandes potencias, ea { Agrega _ la  información que varios ce. 
peclalmente de Gran Bretaña, Francia y munletna 'entraron va en Rwntnn. raro 
Alemania, de no hacerse cargo de lo 
presentación de ambiciosos proyectos. La 
iniciativa ha pasado a manos de la3pe ; 
Queñas potencias. De ahí resulta que es
ta. asamblea, comparada ron las de otrce 
años, ofrezca un espectáculo relativa- ’ 
mente melancólico. En 1924, Ram say, 
McDonald y H errlot pronunciaron sus ‘ 
memorables discursos eobre.-el protocolo CAMPAÑA ANTIBRITANIOÁ. 
de Ginebra respecto a  te  abolición d« ; 
las guerras, cuyo proyerto definitivo fué •

’ ’ presentado en la  asamblea de 1926. Aun- ‘, 
que el protocolo fué abandonado, oque 
lia  reunión se efectuó en vísperas de Lo • ( 

. carao, y  el mtemó año Alemania entró ( 
ien -la  Liga, La asamblea actual, en cam
bio. no tiene en su orden dé! día ningún ( 
asunto llamativo y grandioso.'E l-fraca- , 

’ 8° úe la  Conferencia Naval fué presen- -
,  t o  ««>« «1 «h . d R a o  t 0 ] 1  p „ t a t o o , ,  „  1R

jhá no tenía más que plúma. — Además, seB)<5n  predomina una atmósfera de.pre-. 
es de todos conocida la campaña de des- venciones. Sfr Austen .. Chamberlajn’ha- i'

- - v  bla Informado a la  prensa británica 'daJ . 
que el momento no pargpe propicio para i 
plantear proyectos trascendentales, pero AGITACION ANTIJAPONESA EH 
un orden del día de modestas pmDorcto . 
nes no satisface las ambiciones de lo*,

LONDRES. — E l corresponsal de 1* 
Exchange Telegraph Compon/ en Hoí|  
Kong comunica que cunde el pinico ea¡

1 munlstas entraron ya en Swaton, sea 
brando la  alarma, arrojando bomba* 
Oficiales del ejército so han apoderad» 
del efectivo del Banco central, el cual 
ha cerrado sus puertas, suspendiéndose 
sus operaciones. . ‘ ’’

H a empezado el éxodo de loe habitas- 
tes.

¡ CANTON. — Sa ha Iniciado un í lo 
tensa campaña contra los británicos.
. Todas las casas y  negocios han colé 

cado carteles de propaganda contra les 
súbditos de esa nacionalidad.

El vapor británico Lungsban fuéblai 
co de ios -disparos que se le hiciere* 
mientras pasaba frente a  loa fuertes ó». 
Wliampoá, en él rió Pearl. a  60 kllótoé 
tros río abajo de Shameen.

EL C. PRO BOICOT

■ CONSTRUCTORES DE CAERUA
JES, CAEEOGEK1AS Y ANEXOS 

(Autónomo)son comuriis.
• Animados de estos propósitos y  en el 

mejor deseo de Interesar a  todos en el 
mismo sentido, invitamos a soc io s./ no 
socios a  la asamblea que tendrá lugar el 
domingo 11, en nuestro local Social. B. 
Mitre 3270, a  las 9 d-? la  mañana. para 
tra ta r  la siguiente orden del día:

- Correspondencia. — Forma de reorga
nización del gremio. — Reintegración de 
la Comisión Administrativa. — Asuntos 
varios.

Qne nadie niegue su concurso solida
rio  a  la obra de superación colectiva. No 
faltéis.

NUESTRO CONFLICTO.-

El taller de carrocerías de la firma 
i Segura y Cía., quo se encuentra en con- 
i tild o  con nuestra organización a conso- 
, cueucia de los atropellos qu-j vienen co

metiendo dichos patrones, que despidos 
personal sin causa justificada, continúa 
en pie. Por lo tanto, y  hasta que esté 

, conflicto no se solucione, la lucha contra 
. estos burgueses continuará como los pri- 
' meros días. ¡Que ningún trabajador trai

cione este justo movimiento! iQue nadie

JAPONcrédito de la flamante Institución de en
tonces, para quebrantar te vieja y  agua- 
rrida F . O. R. A. del V congreso, cuya 
bandera resistió el vendaval <fe Insidias _________________ ___________ ______ _
d-' todos sus detractores, y muy pronto pequeños países que se muestran .dte ;

> i«  Í««n««. « i  ! ? ' " •. des potencias n» «nmnllr ello 
fo obrero su potencialidad, pues los divi- d a  de s a r t n e, 
sionistas de ayer, según el cfecir de los 
camaleones, cuando se trató la-adhesión 
a las internacionales; la  F. O. R. A. ad
hirió a la  A. L  T.. y  en -— ’--------’
'llamados nninniataa no han podido pro
nunciarse en el orden internacional, poi 
l>ue. claro está, eso equivalía a  alborota; 
la bolsa de los gatos y  desmembrar fe 
"revolucionaria” institución ene tres o 
cuatro capillas, como aconteció última.

El ejemplo es de una realidad Innega
ble y  puede ser muy útil para los com
pañeros del Paraguay. No hay otro ca
mino que el de arrojar a l cajón de la ba 
sura, como cosa, vieja, esos 
reformismo, sí quieren abocarse a  una 
labor más fructífera para el porvenir.

Es realmente lamentable el tiempo 
perdido por los compañeros de la F. Grá
fica del Paraguay, y  hasta e3 censurable 
la pasividad de numerosos militantes de 
esa entidad, que siempre se distinguie
ron por su val-.ntfa en las luchas y afir
maciones anarquistas, pues no impidie 
ten esos llamados a la F . O. P. y  L. O. 
M. para el paro general del 22 de agos
to. ¿No bastó para los camaradas, esa 
huelga de seis horas del 9 de agosto y

No comprenden los compañeros, según t° r  del descarrilamiento del 
parece, que una sola nota de las lnstitu- T’a r l ‘1 "  ri*’ " ’*’  »»>•«'■> ' 

clones de responsabilidad equivale a rei
vindicar las innumerabfes traiciones do 
esos logreros, que medran al amparo da 
unos pocos trabajadores Ingenuos y con
fiados.

Para term inar, diré que, si bien ro 
cierto que en estos últimos-tiempos vivo 
alejado d-e aquellas actividades por cir
cunstancias que conocen los compañeros 
üe allende el río Paraná  y Paraguay, eso 
no mo Impide vivir esplritualmente cer
ca de los que me son qu-erldos. Asi. pues, 
compañeros, no interpretéis estas- lineas, 
como un reproche o como un propósito 
mió de 6entar plaza de maestro. 03 -digo 
l> que sientó, sin  otro deseo q tn  el da 
contribuir a te  causa por todos querida.

I
'í
i

MANCHURIA.—

_______ ---__________________ _  TOKIO. — E l gobierno se mueelr» 
des potencias de cumplir sus propieáa» preocupado por la acentuada sgitaclóa 

j _____, ____________________________ antijaponesa-sn Manchurla, y  con tal mo-
• itvo festá dispuesto a  aodptar mMIdM 

para la  salvaguardia de bus intereses, 

iINGLATERRA
cambio ios mal CONGRESO DE LAS UNIONES 

GREMIALES. — PROPOSICION 
CONTRA EL BOLCHEVISMO.

í LONDRES. — E l corresponsal del di» 
rio "Daily Malí" en Tokio comunica l 
su diario que el m inistro de guerra bl 
anunciado que el Japón no vacilará ej 
el empleo de las tropas que ya se en 
cuentran en Manchurla, a  fin de imp* 
d ir posibles ataques contra los japón»

Agregó el m inistro que oídenará d 
envió de nuevas tropaB, si fuera necesa
rio.

LA COMISION

II zS. O. de I
y Fuerza LA COMISION

dimos al gremio, para que triunfe el per
sonal en huelga y nuestra organización 
de resistencia!

EL C. DE HUELGA

enemigo, y ahí esto el resultado con cía 
ríóad meridiana. E l paro del 15 de Ju
nio, con sus derivados, no dió brillo al 
movimiento, pues el delegado del C. O. 
lí. P. tuvo que retirarse del comité mix
to, porque no estaba facultado para vo
ta r  una moción para pedir clemencia 8 
los desalmados asesinos de nuestros que
ridos y malogrados compañeros Sacco y 
Vanzcttl. Loa m ártires de Dedham, quo 
ton generosamente entregaron 6u vida 
por la libertad integral de los pueblos, 
si vivieran, se reirían de esa-solidaridad 
de lloriqueo que les arrojó el C. M. como 
una limosna.

Como no puede compartir el C. O. R. 
P. con todas esas miserias, una vez mú3 
le tocó sa lir solo a la calle para protes
ta r  altiva y abiertamente contra los pl- 
is ta s  rublos del Norte.

E l comité de m arras fué formado por 
la  tristemente célebre Federación O. del 
Paraguay y la Liga de O. Marítimos; la 
primera apéndice del partido socialista, 
y la segunda comité <h.l partido radical 
"saco-pucú". Es de imaginarse que con 
esa gente uno se expone a caer en la ab 
yección, si se le lleva el apunté: Gracias 
qu-> el C. O. R. P. tuvo el buen tino di 
no firm ar el célebre telegrama de cle
mencia, que lo hubiera cubierto de igno
minia y  manchado su página de lucha 
con una vergOanca. .

De más ño estará que haga recordar, 
una vez más, a  los compañeros, un ejem
plo que viene al caso: En 1918, Cuando 
aquella -célebre campaña-unionista que 
culminó, allá por el 1920, en un congre- [ 
te  de fusión en U  Plata, la F . O. R. A 

' del X, maltrecha entonces y  caída en  dé- 
suso por sus traiciones continuadas al 

y en el I t o je tarlado argentino, concurrió a  fa- ■ 
alonarse con todos, los desperdicios del 1

EDIMBURGO. — El CongTeso de lat 
Uniones Grem'ales británicas, reunido en 
esta ciudad, aprobó por 1.551.000 votos 
contra 620.000, la  recomendación del C 
General, que propone que no continúen 
las negociaciones con Rusia, destinadas 
a establecer un acuerdo para la coonera ¡ 
ción de las uniones gremiales brltanl ' 
cas y rusas.

Al explicar esta recomendación, el bo SITUACION DE LOS NORTEAME 
residuos del cretar-’o general. Mr. Cftrime, dijo: i r t h a n o s  F.N T.AS t a t n a s  1)2

“Todo el desacuerdo estriba en qus 
tos rusos tienen un concepto diferente 
al nuestro del movimiento laborista. ¡

"Nuestra Idea es que dicho movimien
to debe ser constitucional, y los rusos 
dicen que debe ser 7 : —•     • 
sentido .de la revolución rusa. Al ____
nos hemos convencido de que es Imposi
ble continuar las negociaciones".

MEJICO

RICANOS EN LAS MINAS D2 
AMAJAC.—

NUESTRA ACTITUD ANTE EL 
JUICIO D E L A  OPINION" PO
PU LA R .— NUESTRA VOZ DE 
Alerta a los trabajado
res DEL GREMIO.

HUTPG.\ EN T.-V C»SA "OTTTR ELE 
VATOR COM” ANV”. _  TALLERES

,  Y OBRAS
S. Mozos y A.
i de la Capital

O. Picapedrerosgeneral, a  los trabajadó- 
i l  y  a los obreros ae luz 

y fuerza en particular, dirigimos esto 
llamado para que analicen las causas que 
nes han impulsado a este conflicto.

De los primeros esperamos su adhe
sión de simpatía hacia nuestra lu:ha, 
inspirada en razones de justicia. Con
fiamos que entre los segundos, ni uno so
lo habrá capaz de traicionar esto huelga.

¡Alerta, pues, compañeros! La Injuria 
Inferida a los obreros en huelga no de
be tornarse mañana en afrenta para to
dos los trabajadores conscientes.

¡Que nadé contemple con indiferencia 
este movimiento!

Compañeros de la casa OTTIS: ¡Viva 
la huelga!

Llamamos nuevamente la atención al

BOICOT AL CAFE "BOEDO”.
CALLE BOEDO 801

(Rosario)

I Una o b ra  p ro s e lit is ta

Cuando llegue a canoclmlento de nues
tros compañeros nuestras resoluciones, 
tomadas en la asamblea del miércoles 31 
del pasado, no causará mala sorpresa por 
cierto, a  los que tienen conocimiento 60 
bre el significado de la misma.

Las múltiples diferencias y odios per
sonales. sin fundamento, que existían en
tre  picapedreros y  lustradores, que per
judicaban simplemente a sus sustenedp- 
res, ha quedado completamente aoluclo 
nada entre nosotros, o sea en esta orga-

A pesar del tiempo transcurrido desde 
nue fuimos provocados por un burgués 
torpe y usurero, pretendiendo pisotear 
nuestra dignidad y nuestra inoral d-- 
hombres y de obreros: a  pesar de la trai
ción de elementos poco escrupulosos per
tenecientes a  un pretendido sindicato de 
mo-os. que la única virtud que poséel
es harer de rompehuelgas y carneros ca
da vez que la ocasión se les presenta: 
a p -sar de las artimañas que usa el bur
gués y su plantel de carneros haciendo

Alentados por un sentimiento profun
damente humano. los trabajadores de 
este gremio respondieron como un solo 
hombre a todos los movimientos qir1 de 
un tiempo a  esto parte e  Iproletariado 
del país hizo efectivos en pro de Sao n 
y Vanzettf. Y tal fué la Intensidad de su 
adhesión a dicha causa que. porp- trado 
el crimen, en manera alguna fué extin
guida en todos los corazones la indigna-

MEXICO. —  E l cónsul de los Eatadol 
. Unidos en Mazatlán, ha Informado a 1»

revolucionario, «n el embajada dé su país en esta capital, QU» 
■’ ’ • final, las vidas y  propiedades de los ciudad»

------ no3 estadounidenses en las minas de o r0  
de Amajac, e n 'lo s  proximidades de IX' 

, tlán del Río, en Nayarit, "se encuentra! 
seriamente amenazadas".

Se ha ordenado el Inmediato envió <M 
tropas federales a  la  citada región.

FRANCIA t .  FABBRI ■' (9)
EL PRESUNTO AUTOR DE 

DESCARRILAMIENTO.—

PARIS. — Informan de Niort que el 
siquiera habrán hecho efectiva? individuo Lioger, que confesó ser el au-

de París a  Biarritz, parece tener las fa- 
( cuitados mentales alteradas, y  es posi

ble que se le haya atribuido un crimen 
del que no es culpable. o

El detenido era portador de una tar- 
jeta de la Confederación general del 
trabajo unitario. - 

Lioger primero negó sus declaraciones 
j y  después se confesó autor del descarrl- 
,. ¡amiento del tren rápido de París a  Bla-

Se le considera privado de sus facul- dalla Francia 
1 tades mentales, y  será sometido a un "-- - -- -  ”  
i nuevo interrogatorio. i

••LA LOTTA UMANA”
IlASSEGNA QUINDICINALE

ANARCHICA
(PAIUGI)

Inflaencia 'bnrguesa sobre el anarqoismo

Pedro MARTINEZ

Leed y  difundid ' 
’ LA PROTESTA

Iadlrlzzo: "La Lotta Umana" (presso l« 
"Libraire Internationale") 72, ru* 
des Prairies. París (20 e). Francia.

Abbonamcn'.i: Un aunó, frnnchi franccsf 
14.— Sei mesl, francbl fracest 7 .— 

(Per l'Argentlna sarebbero al cam
bio attuale, poco meno di $ 1.50 al- 
Panno).

L'annunzio pubbllcato deH'cspuIslon* 
dei compagni L.-Fabbrl. C- 

i Bernerl, H. Tren!. Mackno, ccc., ba falto 
. c redore ohe da ció possa essere Impedit» 
j l 'u sd ta  di “Lote. Umana". perché si sup- 
! f oneva (del resto non a torio) ch" alca- 
i r.l del suddetti compagni avrebbero col- 
’ laborato nel nuovo giornale anarchico di 

PARIS. — Han sido sometidos a la I ) n g l l a  ¡taliana. Ma 11 tlmore ó Infonda- 
Jusllcia correccional varios comunistas t 0  Senza tener -conto del fatto che pcf 
conocidos, entre ellos Claramus y Mona- o r a  respuíslone é  sta ta  sospesa, é bone 
sseau, acusados de propaganda- anar- nvvertlre che questa non ImpedlrebM 
quista. í affatto alia rassegna di usclre, s te  per

ché i compagni che vogllono collaborar- 
vi póssono fárlo. anche da lontano, si* 

; perché la redazione é Impersonate a i»’ 
ARRESTOS A  BORDO DÉL TRAS-' f " t a  «elusivamente alie sue ldé» ed ni 

ATLANTICO “ NAPOLI” . — EL «lio Programma, tracclato-nella drcoltr* 
ESPIONAJE FASCISTA.— 1 ¡,a pubbllcazione di "Lotta Umana” ¡>r

I mal é asslcurata, perché possa avreníre 
GENOVA. — Al fondear en este ptter- s n )|a  fina di agosto <5 al prlmi di sá ltd»’ 

to  el transatlántico "Napoli", procedente b r¿  
de Valparaíso y escalas, bu comandante Redarione e VAmmínittrmlo»*-
entregó a la  policía los pasajeros Artu- parigi, S agosto 1927.

COMUNISTAS PROCESADOS.

ITALIA

U energía necesaria para  obtenerlos, jcómo no haríamos el 
oismo raciocinio cuando el gasto, como dice muy bien Ma- 
inlesta, 6e totaliza en vidns humnnas, para  ver si este gasto 
tendrá por lo menos un resultado equivalente en otra tan
ta propaganda o en otro tanto efecto prácticamente revo- 
lueionariof Ciertamente que en cuestiones de está índole 

. en es posible tener una balanza de precisión para medir 
Pro y  el contra de todo acto; pero en sentido relativo 

■as susodichas consideraciones conservan la misma impor
tancia: en líneas generales, el razonamiento debe ser pre
ferido y substituir al azar o  a lo irracional.

Así, pa ra  presentar un ejemplo, si en una revolución 
*Uese necesario, pnra hacerla triunfar, en un momento da- 
i P6®8*- fuego a  toda una biblioteca, yo, que adoro I03 
“ oros, consideraría como delito el acto de quien se opnsie- 
ta  al incendio, aunque considerase éste como una gt-nn 
desventura. La violencia del innovador es diferente de la 
°el hombre que es violento por la violencia en s í; la vio- 
encía del innovador, por implacable qne sea, sé emplea 

ton intelecto amoroso: 'C omete piadosamente acciones 
obeles”, decía Juan Bovio. De ignal modo fe guía el amor 
toando ei cirujano que sin preocuparse.de la salud del en? 
tanno hiciese una operación por el gusto de hncerla, pre
stam ente porque es una bella operacidnT

Para presentar.un ejemplo más propio, en Rusia, todos 
.tas Brotados contra el gobierno y  sus representantes y  sos- 
tahedores aon justificados hasta por nuestros 'mismos ad» 
Teiaanc» tnáa. moderados, aun cuando hieran a veces a 
taocent»; pero ciertamente los mismo? revolucionarios los 
“^aprobarían sí fuesen^cometidos a ciegas contra gentes 

'9ue pasan , por la calle o  que están inofensivamente Bcata- 
f laL e n  un cafó o en un teatro.
/ T e  Bociedad nueva no debe comenzar ron un acto da 

toma", decía Nicolás Barboto en sn  memorable declara-

ción ante un tribunal militar. En efecto, sería vil pecar 
por exceso de sentimentalismo ante la historia cuando la 
energía revolucionaria es un deber; pero seria asimismo 
erróneo esperar el triunfo de la revolución de la violencia 
guinda por el odio, lo cual, como d ijo  muy bien Malatcsta 
en un artículo, hace ya algunos años, nos conduciría a  tina 
nueva tiranía aun cuando esta 'se cobijara con el manto de 
la anarquía.

IV

La v io le n c ia  del lengua je  en la 
po lém ica  y  en la  propaganda

Una de las razones por las qne a  la propaganda revolu- 
cionnrin y especialmente a la anarquista, le es <-osto; o ha
cerle escuchar, y  más aun persuadir a los que la escuchen, 
radica precisamente en que esta propaganda se efectúa con 
una forma y  un lenguaje tan violento que en Ingnr de 
atraer rechaza te  simpatía y  el interés de quienes escuchnu.

Recuerdo que la primera vez que cayeron en mis mano* 
y ante mis ojos periódicos anarquistas, su estilo, en lugnr 
de persuadirme, me ofendía, y  probablemente no habría 
llegado a ser nunca anarquista si, más que la lectura de 
lós’ periódicos, no hubiese abierto brecha en mi ánimo la 
discusión benévola con nlgún amigo y  la atenta lectora da 
los folletos y  los libros, por sn nntnralcza’ mucho más se
rios y  serenos y nuda virulentos. Y recuerdo asimismo, quo 
1o que llamó mi atención y  simpatía hacia el anarquismo, 

~ -fué precisamente la  violencia de lenguaje con <jue se te ata
caba en aquel período — 1S92-93 — por parí? de los es
critores burgueses de todos los mntices.

En nquella violencia de los ataques,.advertía yo toda 1» 
debilidad de los argumentos autoritarios, y  más tarde fué 
precisamente esta mezquinda'd de los argumentos contra el 
anarquismo Jo que mé persuadió, por una parte, de las ra 
zones libertarias,.y. po r pira — .persuasión que cada vez se 

- ba.hecho más firmé én mi ánimo, — dé que en la  polémi
ca y  en la  propaganda, qne es cuando so tra ta  de conven
cer y  no de vencer,-emplea un lenguaje máa violento aquel

qne se encuentra más pobre de argumentos. Desde enton
ces, cada vez que he tenido que sostener una polémica 
nunca me he sentido tan seguro de mí mismo romo cuando 
se me ha atacado groseramente: "¿Te enfadas? Pues es que 
no ti.nes razón”. Este ha sido en tales ocasiones mi pensa
miento acerca de mi adversario.

Y me place que esta opinión mía he podido hallarla en to
dos lo- anarquistas más notables por la ciencia 
tura y  por la eficacia de su propaganda. En sus
de un revolucionario, al narrar Pedro Kropotkin la funda
ción del Itcrolté, dice lo siguiente:
• ‘‘Nuestro periódico ern moderado en la forma, pero sus- 

tancialiiiente revolucionario__  Los periódicos socialistas
tiejideu a menudo a convertirse en una jeremiada sohre la» 
condiciones existentes.. .  se describe con vivos colores lo 
miseria y el sufrimiento, etc. Para contrabalanzar el efec
to deprimente que esta lamentación produce, se recurre en
tonces a  la magia de las palabras violeutás, con las cuales 
se pretende dar ánimo a los lectores.. .  Yo creo, al contra
rio, que‘un periódk-o revolucionario debe dedicarse, sobre 
todo, a  recoger los sintonías que por todas partes preludian 
el advenimiento i nueva era, la germinación de nue
vas fonnns de :ial, la rebelión que aumenta contra
las viejas insti . . .  n a ce r sentir al obrero qne sn
corazón late unísono con el corazón de la’ humanidad en el 
mundo entero, qne toma parte en sn rebeldía contra la sé- 
cular injusticia, en sus tentativas para crear nuevas condi
ciones sociales.. .  H e cquí cuál debería ser la  misión prin
cipal de un periódico revolucionario”.

Puesto que el objetivo de la propaganda es persuadir, es 
necesario saber emplear un lenguaje apropiado. Recuerdo 
el caso de un anarquista francés que en sus artículos, con-i 
fervneiáB’, y  hasta en sus conversaciones familiares, lo p ri
mero qne hacía era tra tar  n sus adversarios de “embrute
cidos", fuesen curas o  burgueses, republicanos o socialistas, 
y  hasta a los anarquistas quemo pensaban.como él. Imagi
naos a un adversario que nos tratara  tañ groseramente. Da 
no tcimiiiar a  puñetazos es seguro que nq nos persuadiría 
aunque tuviese mil veces razón.

¿Deberemos, pues, ponernos los guantas para  contender 
con nuestros encinizns y con los que engañan ni pueblo! 
No, ciertamente. Pero mejor sería que la violencia estuvie
ra  en los argumento* y no en la forma exterior del lengua
je . Claro es que nrtiinhnente, habiendo ya el pueblo abierto 
algo los ojos y  odiando por ello a los dominadores, no hay 
necesidad de teñe'- pelos en la lengua. Pero suponed por 
nn instante qne estáis haciendo propaganda en medio da 
un g ru í»  de soldados no subversivos, o de campesinos que 
stlen de misa, o de jovenzuelos patriotas y monárquicos: 
¿Diréis a  aquellos soldados 1o que pensáis de su oficio, a  
lo- cr-mpes.iuos que <u cura es un impostor y  su relig'ón 
una porquería y  a los jóvenes monárquicos que la monarquía 
es 1o qne no puedo decir pero lo que todos pensamos!

Algunos me responderán que sí. Pues bien: no diré yo 
qne en ta l caso nwntirímnos; muy al contrario. Pero si noi 
hubiéramos propuesto hacer propaganda, podríamos, dc-de 

hacerte, porque nadie nos escucharía, 
los hechos a la mano y ron razones qu« 

convcftz! r  <lc ofender, supiéramos demostrar ls
verdad. nharía iluminando la mente de más de un
oyente. Nntnrnlir.cnte qne con frecuencia es necesario lla
mar n las i-osos y n las personas por su nombre, pero to 
pi-eciso qne sea en instante propicio y  con razonamientos. 
B.-.jo la impresión de ciertos hechos, sería vil y  dañoso ca
llarse M propia indignación. Pero indignarse siempre, veh- 
ga o no a cuento, todos los días, hasta cuando se habla del 
materialismo histórico, de individualismo o do concentra
ción del capital, es pueril y  se corre el nesgo de que Iqs 
adversarios no nos tomen en serio, habituando de tal modo 
a los enemigos n las palabras y  frasís graesns, que hasta 
para esto acaban perdiendo toda sn eficacia.

Es como aquellos enfermos del estómago qne usan esti
mulantes; la violencia del lenguaje puede ser para el ce
rebro to que esos estimulantes para el estómago. Un esti
mulante enérgico, empleado una, dos, tres veces, o  rara
mente, es eficaz para combatir muchos -males gástntos T  
producir una bnenn digestión. Pero, si el estimulante lo 
empicáis todos los dtes, a  cada comida, acabáis por echa-

                 CeDInCI                                  CeDInCI



v t'.ucjim no nucetro. Muchacho aún,' poo- ' ron la huelga por- 24 hora» pare vo^' O. T.frhRTT.T.BRAg Y  A y m y Q a  
de úetírao, cuándo levantó t í  brazo eje- güenia de ello» mismo».' En éate m i s i n o ( Q n J l n i é i )  
eutor par* vengar t í  pueblo laborioso de día mandaron una nota a  la  F . O. P .l : • zti'i-í;
t e  Argentina, supo hasta ahora, casi v ía  . Mendocina y. ,’entre otra» coeas, decía: ’ Invita  . '¿ A ta d e ro s  de Avellane*! 
-jo y  enfermo, a pesor de su calvario y . "Que no existiendo en Mondóla mí» óe-' qne ooncurrá'con una  delegación a  nnee- 
de todoe los martirios que loa veraugoa ganlzaclón obréis- que A rtes ■ Gráfica»,' tra  asamblea del; domingo 1L a las 14 de U shuaia.le ' han aplicado' sistemática-. ñor lo tanto desconocían •  Ja F  n  r>. h o r a » - i  __ :_______-
mentó, mantener incólume I "  _________ ,  „  —............. .. „  —
clpios de libertad, no claudicando Jamás ' reunión quo habla para el d ía  22 porte 
do sus ideas. Todq cuanto hagamos, pues, noche." 4

én favor del m ártir de T ierra del Fuego, I Por lo expuesto se  puede ver'b ien  cía- 
será, indudablemente en favor de la an  ] ro la  clase de Irresponsables que sones 
arquia y  do la  verdadera justicia huma- ¡ toa Individuos. Prim ero no querían i r  ■

Radowltaky, eamaradas, está amenaza nesto p íre  te organilación^ie M<mdo^ d o ^ 't e lT ú  80 h S ^ a  I^S am W e^
•o por te  terrible enfermedad de loe pu l y  luego, citando mandan la  nota, tod» traordtoarte que s ^ a l l r a ^ ^ u e s t r o  

J u n ta n  *sconociendo te orga- I o c a X  Núfiez 460, por haber asuntoe
Q qneífemoB, señóte» ¿9  B m n a  t o l > o rtancla que oonsiderar, 

gráficos, ustedea que se Jactan de que planteados a raíz de te delegación quo 
d o re ? F s « ta a

B ia H ^ c ° M ^ 1X aC l?n >d e l f “  r « o r r ió te wma portuaria el lunes'pasa- 
descubierto, sote lo se ter do juntamente con. camaradas de los 

riTdn d Í S  H6  T  e l  ? r o l e U  pactantes. E sta  asamblea debió
C d 6 1 ,S  a U n  0 5  d “ 2?n f>  " “" « r w  el jueves a te noche, pero

• "  “ 1* M  »  -  «> »

,d.o' sistemática- , por lo tanto desconocían a  la F . O. P.- horas,-sí es que quieren en realidad or* 
loe sanosJ , r ^ , Mendoclüa y *que no «m currirían a  la  ganlzar a  los panaderos de Qulhnca.

amplio deearroUo que está  tomando nuce- do por la  terrible enfermedad de los p u l y  luego, cuando mandan la  nota, tod» 
ir a  organización, en la  actualidad. mones, que bien puede anularlo da un ~>xi- „  ™ ------ :

Y  tal es as! que en nuestra últim a momento a otro al no nos aprestamos 
. asamblea, ae ha votado por unanimidad a  salvarlo a  toda coeta. Los fieles suca 

en dar Ingreso a  todos-los lustradores y sores del coronel Fnlcón, parece que ee- 
peones de sierra, por considerar que aque- tán  dispuestos a apurar h a s ta 'la  hez el 
líos son hombres explotados como nos ■ dolor y el martirio de Radowitzky. Es 
otros y, por ende, tienen derecho a  o r 'm e n es te r  que los anarquistas y  el pue-' 
ganizaree juntamente con sus hermanos blo todo hagamos por él. lo que indivi
de esclavitud. Comprendemos que hay dualmente hizo por todos en el momento 
varios trabajadores que actualmente for- supremo que se dió por entero y desin 
man parte de nuestro movimiento y  que teresadamento a la  causa del pueblo, 
z »  estarán de acuerdó con nuestra acti-1 Las organizaciones en particular y  ca- 
tud, basado» en la  ignorancia o  en la ' da uno de nosotros en general, debemos 
m ala fe, pero loe que desempeñamos un ! hacer nuestra la causa —  como se hizo 
puesto de responsabilidad en un sindica- j con Ja de Sacco-Vanzetti—del compañero 
to  no podemos acatar ese estancamiento, i Simón y agitar en lo posible la  opinión 
prodncto.de una mentalidad burguesa. nacional e  internacional, para  que se

Los quo nunca han dado pruebas de - apoye nuestra campaña en pro de la  U- 
reconocer el mal para reemplazarlo por , bertad de Radowitzky, que y a  pagó con 
e l bien, son loe menos indicados p a r a ---------- '  ---------•—'  — j - —j -
obstruir la  reconstrucción de nuestro ba
luarte sindical en esta emergencia.

Creemos nosotros que no sea una clan 
dicación en Ir  estrechando lazos con los 
demás trabajadores, fortificando cada 
vez más nuestros principios y  métodos 
de lucha para hacer frente a  nuestros 
«xplotadores, conservando a l mismo tiem 
po el postulado de  la  F. O. R. A., como 
entidad responsable.

En e l transcurso de la  batalla que lle
vamos contra el camaleonismo coaligado, 
donde hemos podido presenciar el opor 
tonismo de varios individuos, arrim án
dose al sol que más callenta, nos ha da
do ’ experiencia para dirigirnos en este 
movimiento.

N o podemos, desde ningún punto de 
vista, recibir reproches de esta clase de 
gentes por carecer de autoridad moral, 
para  hacer tal observación.

Lo que deseamos con la  mayor sa tis 
facción, es el parecer de los compañeros 
sinceros y  capacitados de otras seccio
nes, como ser de las canteras, ios que 
han  contribuido con mucho sacrificio en 
pro de una buena obra que, con la  con
tinuación del tiempo, nos dará sus fru
tos.

No queremos hacer aquí un análisis 
de cuál es peor ni mejor; lo que quere 
zoos decir simplemente, es la  actuación 

-tie muchos compañeros que, a  lo mejor, 
jio  estarán de  acuerdo con nosotros, poz 
form ar el sindicato juntamente con los 
lustradores, lo que podemos justificar 
en cualquier momento, que hasta la fe
cha se han preocupado nada más que por 
sus intereses particulares.

Mientras tanto, Invitamos a  todos loe 
.lustradores y  peones de sierra, a  ingre
sa r en nuestro sindicato, para luchar 
todos en conjunto contra ios explotado- 
ree de nuestro sudor.

LA COMISIÓN

aec es  el delito porque fué condenado.
¡Por la  libertad y la  vida del mártir 

Radowitzky unamos todas las fuerzas 
y  voluntades del proletariado consciente! 

T . MORONE

Una actitud 
vrgonzante

Los anarquistas de Mendoza que lu
chan en ¡a F. O. P. y  F . O. L  Mendoci- 
na  han desarrollado una intensa, labor 
para que la protesta por la causa de Sac- . 
c<> y Vanzettl se hiciera sentir tal' co- ] 
mo k) requerían las ideas y  lo reclama
ba la conciencia universal. Pues en la , 
provincia de Mendoza jamás se r ió  
abandonada la» actividad del trabajo taD ! 
unánime como en estos días de protes- !

7=^

más grandes servidores M  
dente, traicionando a  ios-.trabaja, 
que,- por encima'de todas tas rááefe 
habida» .y  por b»ber,~ ÁbéBite'-aóa 
con nucatro -deber. • -

bien claro lo que sois.
Francisco MARIN

Mendoza.

ASAMBLEAS
F REUNIONES

S. OBREROS PANA DURQS
(Avellaneda)

Esta entidad.Invita a las entldadee-rte 
obreros panaderor. i Lomas de Zamora, 
Remedio de Escalada y Lanús a  la re
unión que tendrá lugar el domingo 1L a 
las 10 horas, en el local social Colón 333, 
Avellaneda, para tra ta r  en qué forma 
creen más factible las comisiones reme
d iar la situación de la viuda 'del que en 
vida fué nuestro compañero Constando 

. Suárez.
A esta reunión podrán concurrir los 

compañeros que posean iniciativa al res- ■ 
pecio.

LA COMISION

UNION OBREROS 
EXPENDEDORES DE NAFTA

Esta labor que, justo es reropocerlo,' 
salió del seno de las dos federaciones y 
algunos gremios autónomos y discutida 
con rabia y  mala intención - por los an
gelitos que componen el "Sindicato Ar
tes Gráficas de Mendoza", teniendo en 
cuenta que no todos los gráficos son del 
mismo paño, entre ellos hay hombres 
bien intencionados aunque bien pocos, 
pero hay. I

Algunos gráficos han demostrado una 
vez más su alma de mal intencionados p p _ » cr y  su piel de camaleón y sus ideas de LQNITE PRO ESCUELAS 

r  burro viejo que come paja, etado a  la- RACIONALISTAS
r pesebrera del puestito. j

Entremos al llano; el 5 de agosto 1a 
i F . O. P» Mendocina declaró la huelga 
■ general para el día siguiente, sábado, a  
: las 12 horas, mandándoseles una nota a 
- todos los gremios autónomos para que 

Se tra tara  en sus respectivas asambleas 
el asunto de la huelga y a l mismo tiem- i 
po 1a F . O. P. Mendocina, nombró dele- - 
gados para que estuvieran presentes en 
dichas asambleas: i

Tod03 los gremios organizados, ese 
mismo día observaron el m’smo tempe- 
ramento que te F . O. P . Mendocina, o 
sea declarar la  huelga, menos el pesa
d o .. .  gremio de gráficos que resolvió 

¡ tra tar  en asamblea especial, en el do
mingo siete, y que por fin decretó el pa
ro, aunque el señor Gris cuando vló que 
el gremio votó la  huelga pateó y por

_ _  I último preguntó a 1a comisión del gre-
Hasta ayer no más, los aanrqulstas de “ '°  «¡ h »bte recibido alguna comunica- 

la Argentina hemos venido sosteniendo 1 c l 6 n  A
d ,e  l a  ^d e rac ió n  Gráfica de Bue- 

fa  más enérgica y Justiciera campaña en 1103 A , r í s '  v  c o m o  , a  c c m l s l t a  '*  d » ° 
pro de nuestro postulado de libertad y de i due^

• justicia social. Ita  causa noble y  relvln [
oteadora sostenida en favor de nuestro» ¡ 
malogrados compañeros Sacco y Venzat-. 
II, nos ha hecho vivir horas y  días d e ; 
intensa emoción, ya que los bárbaros del • 
Norte, ¿ferrados en perseguir y m atar a ; 
n u e s tra  dos hombres por profesar ideas' 
anarquistas, asi lo hablan dispuesto, o - 
pesar del clamor universal que abogaba 
por sus vidas. :

Todas las fuerzas desplegadas por loe 
anarquistas en particular y  lúl ?  -----  
buenos y justicieros en genera],

-bian multiplicado en el '.____ _.
•lete afi03 de aquel vergonzoso proceso, i 
-páre arrancar de Jas garres de los cha- I 
«ales de  Norte América a  los dos rehe- j 
nes de la  burguesía norteamericana. ¡ 

Nuestras, energías, decimos, no por ser •
• muchas y  bien esgrimidas, pudieron con-1 • . - -  ----------- ,--------------------- n --------
seguir nuestro anhelado propósito. H e-' 3 6 n I e n

(
e
t  a  d e n u e “ r o s  Sacco y

- naos materialmente fracasado en esa t i  1 v a n z e , t l -
. ..tónica lucha. Sin embargo, hemos conse-! „
. sóido que el triunfo de nuestras ideas
. se abriera paso por donde quiera que fue- t , r a n c a s

ron desconocidas por todos I03 que se 
interesaron por el proceso de  Dedham.
. Hoy podemos casi afim ar — muy a

1 Habiendo asuntos de suma importan
cia para tratar, se invita al gremio en 
general a  la asamblea extraordinaria que 
se efectuará el domingo 11. a  la3 9 horas 
en B. Mitre 3270.

Es necesario que nadie falte, pues se 
tratarán  asuntos de vital -importancia 
para la buena marcha de nuestra orga
nización.

E L  SECRETARIO

El domingo 11. a  las 9 horas, en B. 
Mitre 3270. se realizará asamblea gene- 
tal. figurando en la orden del día la re
novación de la  comisión administrativa.

Compañeros. socios, simpatizantes y 
todos los que se interesen por la buena 
marcha de este Comité, es necesario que 
concurran a esta asamblea.

Asi lo espera.

Esta comisión llama de nuevo a  los 
compañeros 'de afinidad para  hoy sába- 

traordinarla que se realizará en nuestro

de suma Importancia que oonslderar, 
a  de  ja delegación quo

la noche, pero de-

tuó. En consecuencia, se espera la  con
currencia y  puntualidad del mayor nú
m ero de camaradas. E sta  noche^pues, 
todos a nuestro local para  resolver cues
tiones Impostergables. Amigo» y simpa- 
tizante-, deben hacerse ver.

LA COMISIÓN

-■ LA COMISION
C. DE E. SOCIALES 

“ ACTIVIDAD" 
(Bell Vllie)

Por aauatos relacionados, con ,1a propa
ganda, este centro, <ksea ponerse en re-' 
latione« ,'a  la brevedad posible, con lo» 
centros, agrupaciones y gremios de afi
nidad da la provinete de Córdoba. Soli
cita  también material de propaganda 
para  an mesa de lectura.

Dirigir toda correspondencia a  nom
bre de Joeé Hernández, calle Entre Ríos 
840, Bell Vllte.

FUNCIONES
G

8. OBREROS SASTRES 
(Tandil)

V A R I A S
OBREROS PANADEROS

(25 de Mayo)

Motivos de
agitación

In ten s ifique m os  n u e s tra  
cam paña p o r  la  l ib e r 

ta d  de R a d o w itzky

nos Aires, y  como la comisión le dijo 
I que no habla llegado nada de Buenos 
i Aires, entonces el buen escriba y char- 

M  latán se  quiso escapar por ese callejón, 
t . i el cual le fué muy pequeño y quedó cd 

! te puerta. Cuando se  reunieron los de- 
l i legados de los gremios autónomos con- 
• juntamente ron la  F. O. P. Mendocina 

i ¡ el día U  para  dar la vuelta al trabajo 
. y. después’ de resuelto esto último, no- 

clona un gráfico para que sea la  F . O. ] 
¡ P . Mendocina te que active la campaña 

anas ñor ios ' d e  propaganda y todo lo que esté en re
íos hombre» l a c , ó n &««> ?  V a n z e t “  h a i t a  p I  í l n

a» inoUo v  «na S 9  realizará otra
--------„— s en el local de la 

:x-, v . ■». Mendocina; esta moción fué 
] aprobada por todos los delegados. Peí 
: lo tanto la F. O. P. se apresuró a  con

vocar a  reunión a  los delegados de gre ■ 
I míos autónomos,-.visto que la Corte su- ’ 
' prema de Massachussetts confirmaba la

cuiar y  ios nomores , , -----  •
en genera], se ha-1 d e  e ?}a  I l l c l , a  y  Q a e  

el transcurso de los . « u " 16“ de delegados 
vergonzoso oroceso. i F ' °  ¥  Mendocina;

LA COMISIÓN

i

Conforme a  lo acordado en la  asam 
blea celebrada el 28 del mes ppdo., a  la 
C. A. de esta Federación cúmplele el 
«fc ber de convocar a  sus adherentes y 
simpatizantes a  la asamblea general ex
traordinaria, a  efectuarse el domingo 11, 
a  las 9 horas, en 'el local B. M itre 3270, 
c. fin de tra ta r  acerca de las posibilida
des y  mejor forma de hacer efectivo el 
boicot a  los productos norteamericanos, 
declarado en principio por esta entidad 
en la asamblea efectuada el 5 del pasa
do mes.

LA COMISIÓN

'BIBLIOTECA POPULAR 
"CULTURA LIBERTARIA’

I (Villa Urquiza)

Se cita a  los socios y  simpatizantes da 
esta biblioteca a Ja asamblea que se lle
vará a  cabo el sábado 10, l i_¿ Zz:--..
en nuestro local. Mar Chiquita 4585.

Dado loa asuntos de importancia a 
tratarse, ca menester la presencia de to
dos los compañeros.

EL SECRETARIO

LLAMADO

8o comunica a l proletariado regional 
que la  correspondencia que venia dirigí 
da a  m i nombre, en lo eucoelvo lo hagan 
a nombre del nuevo secretario, Roque 
Ventura, por ausentarme de esta loca
lidad.

SOCIEDAD OFICIOS VARIOS
. (Tandil)

AGRUPACION C. ANARQUIA
' (BelgTsno) .

E sta entidad realizará nna 
renda  pública, el domingo 11, a 
15 horas, en la  plaza Ita lia  (Paj 
mo). Hablarán-,va^oa-camaradas 
pro de -la libertad de Simón 
witaky y  sobre otros problemas 
actualidad, por esta- institución 
por la Federación Obrar». Loca] j 
naerense.

Camaradas, anarquistas, traba] 
deres en general: concurrid a 
acto de afirmacióla de nueetnw 14^ 
y principios.

LA AGRUPACION

i Vanzettl.
I Esta reunión tuvo lugar el día 16 do 
“ “ te ; en ella el -delegado de Artes 
Gráficas, ex anarquista y  ex redactor del 
diario "La Palabra", Pruneda, "macaneó 
en grande hasta qu-’ t"'vn nue d a r máoul- 
na a trás, porque se dió cuenta que ha/.n o y  poaemos casi aiim nr — muy a ~ , , . , --------  ?peear nuestro -  que Sacco y Vanzettl, b , a  « h a d a  >?■;, m a '  “ m l “  J  e s ,U T O e :  

an vida, han aportado menos para la an- ■ Pu « '°  a  «taellarse. pues toda su exm 
arquia que durante sus siete años de en- ’ ? 'c i 6 ” ‘ e n  '?i c l i a  reunión, fué crltic».
«ierro y después de su trágico y dolor» ?. a . , o s  hombres de 1

Esta organización recnerda a los tra
bajadores de la localidad quo las pana- ' 
decías "La Higiénica”, de Bruñí Hnos, 
y  “La Aurora", de T . y  J . Julgán, slgueji 
en conflicto.

Por lo tanto, esperamos quo la  solida
ridad de todos ha de doblegar la terque 
dad de estos patrones.

[Viva el boicotl
E L  SECRETARIO

Comunicamos a las organizaelonéa y 
grapoa editores que la correspondencia 
relacionada con esta entidad sea dirigid? 
al nuevo secretario, Manuel Peralta, Kan 
Martín 299, Tandil.

CUADRO F. DEL A. O. C. DE
BOCA Y BARRACAS Y A  

"A R TE Y NATURA"

LA COMISION

8 INDI GATO FERROVIARIO 
DEL F. C. N.

(Sección Balnearia)

CENTRO DE E. SOCIALES
Y CULTURA INTEGRAL X  ha s V  

(San Martín)

8e avisa a los compañeros poseedores 
de talonarios de la rifa  que este centro 
tiene organizada por mitades para el 
Comité de Reorganización» Pro F . O. Lo
cal y  mitad para la biblioteca popular de 
San Martin, que ante la proximidad del 
sc-rteo, es necesario activar la venta a 
fin de que se devuelvan las restantes an
tes de fin de mes, pues las que no sean 
devueltas antes de esa fecha se consi
deraran vendidas.

A los compañeros de las secciones que 
pertenezcan a los Sindicatos de los FF. 
del Estado, le avisamos que en esta sec- 
cíón ha eido nombrado secretarlo el 

i compañero Marcos Lugones, con quien 
I deberán en lo sucesivo sostener las co

municaciones entre las secciones.
EL SECRETARIO

AGRUPACION C. ANARQUISTA
(Be Igrano;

UNA CAMPAÑA LIBERADOR A. — POR 
LA LIBERTAD DE SIMON RADO
WITZKY.—

El movimiento de simpatía que nos 
acompañó en la  lucha por salvar de la 
silla  eléctrica a  Sacco y Vanzettl, no» 
impulsa a  plantear públicamente la  no- 
eesldsd de que el pqeblo.sepreocupe por 
la  suerte de Simón Radowitzky, el pea» 
do qué purga en Ushuaia un delito social.

La Agrupación Cultural Anarquista 
de Belgrano, de acuerdo con los propósi
tos expresados, tiene' organhadas trae 
conferencias públicas, en los días, horas 
y lugar que detallamos a continuación:

Prim era: el domingo 11, a  las 15 ho
ras, en la Plaza Italia.

Segunda: el domingo 18, a  las 16 ho
ras, en Cabildo y Monroe.

Terrera: el domingo 25. a  las 16 ho
ras, en Federico Lacroze y Alvarez Tilo-

Invitamos » los trabajadores y  a l pue
blo en general a  estos actos de solidari
dad con el m ártir de Ushuaia. —

Harán uso de la palabra varios orado
res. entre ellos un delegado de la Fede
ración Obrera Local Bonaerense.

.".LA. AGRUPACION

0BRER0^}I¿ADRnXBB03 ¡

Se pide a  los compañeros y  organiza
ciones que quieran enviar colaboraciones

BALANCE
(SANTA .FE)

De la  velada efectuada a total benefi
cio de la B. "El Porvenir", en el salón 
“R . No6tros", el sábado 27 de agosto.

ENTRADAS
125 entradas a 0.60 . . .
13 ídem, a 0.30 . . . .  

Donación' de un compañero .

Total entradas . . . 
SALIDAS 

Alquiler salón . 
Engrudo . . . .

Total salidas 
RESUMEN 

Entradas . . . 
Total salidas . .

Matinée y  conferencia, a  benefi^ 
de la  F. O. R. A. Se efectuará ti 
domingo 11, a  las 15 horas, 'en ti 
talón teatro  "V orw aerts", Rino5« 
número 1141, E l conjunto organig. 
do r representará el dram a en 4 i 
tos dé O. Mirbeau: "L os Malos Pí 
torea” . E l camarada A ladiio p: 
nunciará una conferencia' sobre 
tem a: “ Lo que representa, la  F. 
R. A. en el movimiento anarquista 
E l compañerito A. Mancebo reeitari 
la poesía "Los Obreros".

EL CONJUNTO

A loa compañeros del Conjunto Arté
tico se les notifica que el ensayo generé 
se realizará en el salón "VorwaertB" 
Rincón 1141, el viernes 9,

COMITE PRO ESCUELAS 
RACIONALISTAS

I La cultura es la  antorcha qua
1 minará y  guiará los pasefc dé -la

Beneficio . . . . . . . .  TFortunato Rodríguez, tésoreroX

OBREROS PANADEROS
(Carhué) ¿

Comunicamos a  las organizaciones y 
a l proletariado que toda correspondencia . 
relacionada con la secretaría y tesorería I 
la d irijan a  Niceto Aldecoa y a CeNatl- i 
no Dupuy, respectivamente, calles Colón 
y Borrego.

II

¿_'5O manidad hacia su emancipación. 
Contribuyamos a propagar, la ' culto
ra, pues, concurriendo a la  canferta 
cía que, con ese objetó,-tsb -raalizfjí 
el sábado 10, a  las 18 horas, en *’ 
cruce de las calles Triunvirato 
Gurnichaga. ,

i Proletarice I | Estudiantes Ac 
tid.

LA COMISION

FEDERACION OBRERA LOCAL

(M ar del Plata)

Organizada por esta entidad y 
i beneficio de la misma y  del 0 . FiJ 
! dramático "A lborada” , por part 

O. DE RELACIONES DE SINDI- iguales, se realizará una función i 
------------------------------  , e ; Teatro-Circo Romano, el sábsdJ 

í 10, a  las 21 horas, con el sjguienfe 
programa:

I Hijos del Pueblo, por la  orquesta 
— E l monólogo cómico, de F. Psrrfr 

, vicini: “ Familia complioada", -rw 
fado por el compañeso Eequdja. - 
La agrupación “ A lborada" repc 
sentará el drama en tres actos, dfi < 
Iglesias: “ La Madre E terna’*, — B 
lo3 entreactos dos compañeros c» 
ta ran  varias canciones con acompa
ñamiento de g u i t a r r a ,^  L a ciñe* 

¡ Pereira recitará la  poeáa - "B adi 
w itzky” .

Entrada única: $ 1 —

LA COMISION

CATOS FERROVIARIOS
(Avellaneda)

Este comité dc-sea relacionarse con 
compañeros ferroviarios qu-> estén radi
cados y trabajen en Alberdl y  Junio, F. 
C. P., para fines de propaganda.

Correspondencia a J .  Colussl, Rivada- 
via 75, Pifiayro-Aveltaneda, F . C. S.

EL SECRETARIO

las 21 horas. Para nuestro periódico, próximo a  apa- j
----- t rvear, lo hagan. Al mismo tiempo 6oli- ! 

' citamos de las organizaciones nos remi- 
tan sus direcciones para enviarles el pe
riódico. - ------' — ’— ’ "
capital.

También pedimos a  los compañeros 
que tengan libros en su poder, de te Bi
blioteca de esta Sociedad, los devuelvan, 
entregándolos al conserje de Bartolomé ! 

, Mitre 3270.
; Sería de desear que los compañeros 
comprendieran que no es lógico entorpe- 
c tr  la labor de esta Biblioteca retenien
do en su poder los libros después de ha-

AVISOS

Se pide a  quien sopa el domicilio o pa- 
-------------------------------------redero de loe camaradas Bautista Borrás 

nuestro local B. Mitre 8270, T de T . Asficlta, haga el favor de c<> 
municarlo al que suscribe, calle Bolí
var 453, Rio Cuarto.

A . GUIGUEZI 
I Deseo comunicarme con el compañero 
A. Duarte, por rarmnes de propaganda. 
Se pide a  los camaradas faciliten su di
rección. Escribir a  Abel Pellegrlnl, Co
rra l de Bustos, F . C. C. A.

| Se desea saber el paradero de Satur
nino Jiménez. Lo busca Marcelino López, 
d« Arboleda, F . C. 6ud.

NOTA. — P or lo extenso del i 
grama se levantará el telón a  la 
ra  anunciada.

Se cita  a  todos los componentes y  aim- •; 
cotizantes anarquistas de Sáenz• Peña. • 
F . C. P -, y pueblos vecinos,- a  la reu 
nión a realizarse el domingo 11, a  las 9 
horas, en el local del Sindicato Ferro- u „ „„ p u u  
vtario (Sección Alianza), calle San Mar- berlos leído, 
tln  1957, para tra tar  asuntos importan j 
tes de actualidad. ,

PANADEROS Y REPARTIDORES
(San Martín)

tes de actualidad.
Varios compañeros.

EL SECRETARIO
NUEVO AGENTE

PEHUAJO

—  .  - „ . . . j  a  los hombres de la 
i Seriedad Oficios Varios, negándole eol- 
I vencia moral y otras cosas propias de 
un hombre que ve que otros hacen lo 
que él jamás fué capaz de hacer y llega 
al extremo de querer malograr la obra 
de los otros porque él lo ve con malos 
ojos y  para ello se  quiso valer de su 
charla de cotorra vieja: el bren hom
bre creyó que todos los que a’Ii estaban 
pensaban como piensan los gráficos y se 
equivocó; su charla solo sirvió para co
nocerlo.

! Y por último se resuelve consultar 
con los gremios a fin  de que en la pró
xima reunión se resolviera si se debía ' 
realizar un último esfuerzo para  salvai 
la  vida de Sacco y Vanzettl.

Nuevamente se reunen los delegado.* 
de los gremios autónomos y  la Federa
ción el día 19 en donde, por mandato 
imperativo, todos los gremios votan la , 
huelga, menos Gráficos y  Mozos, est» 
último alega que por falta  de número 

.su gremio no se había, reun'do; Gráft 
expone que su gremio, en asamblea, ira. 
tó, desde el puntó de vista humano, el 
caso de Sacco y Vanzettl y consideraba . 
quriuná  nueva'huelga no era  eonvénlen 
*■ a los’ -Intereses de las organizaciones

Con el objeto de dejar constituida' una 
agrupación anarquista en ei pueblo de 
Martínez, F . C. C. A ., un grupo de . ------------------------------------------,  . .........-
compañeros hacemos este urgente llama- enorme desocupación que existe y  por la 
do a  los camaradas anarquistas de los Inmediata presentación de un pliego de 
pueblos Martínez, Olivos y Vicente Ló- condiciones.- pide a  los secretarios de las 
—  -----  ■ ■ -- las 14 hora---, secciones de la capital y pueblos clrcun-

i Real, calis 'eclno3 se abstengan de dar- pases para 
esta localidad hasta nuevo aviso.

LA COMISION

En esta localidad los camarade 
del Centro "Juven tud  Obrera”, 
acuerdo con esta Administración, 
nombraron agente del diario y  de li 
Editorial a l camarada Casiano Bi 
ucv, domiciliado' en la callé Cues 
ca 360.

BELL VTT.T.F.

CUADRO F. DEL A. O. C. DE 
BOCA Y BARRACAS Y A- A.

"A R TE Y NATURA"

-«ierro y después de su trágico y doloro
so epilogo.

. Y es’ por eso, pues, que nuestra ta  ' 
. rea relvindicadora no ha terminado en 

favo r.de .la  anarquía, máxime que el 
desafio bestial del capitalismo y del E s
tado de Yanquilandia a  la clase proriuc-

• to ra  mundial y  a  ios hombres de ideas 
. avanzadas, en particular, fué lanzado re 

«uelta y  despóticamente, y  debemos, per 
. dignidad y justicia, recogerlo decidida
mente nosotros, dispuestos u  reivindicai 
a  nuestros compañeros caldos en a ras de

- la  aurquia, que hasta el momento supre I 
. mo de  la  muerte supieron vivarla :y  -pro

clamarla. Sin embargo, es menester re  
oordar, una vez más. que en esta circun3 ■ 
tancia debemos agitar tamcien rüda  la • 
opinión de los • camaradas medianamente 
conscientes y del pueblo todo, a  fin de , 
que recuerden que en las tétricas y  hela- , 
das regiones del ergástulo fueguino, es- j

- tó  sepultado en vida desde  hace 18 años j
nuestro hermano Radowitzky. ,

Nuestros esfuerzos en el'sentido de 11- ¡ 
bertarlo han de multiplicarse, antes que ( 'l a  hiena argentina consuma la  más gran- t 
de y cobarde de las Infamias. - (-. Simón RadowiCzky,’-: el valeroso y  con- 
«ámente Simón, debe ser vindicado por: te  a  ios-intereses de las organizaciones

' Fíeblo tfBbajador, vejado y  nltraiado obreras, porque -las represalias patrorta, 
.p o r . t a j ó t e  paras ta rta  y.brutal,- La pena les dañarían Ja organización; también 
« r  ,f '- n i o r a , m e n t e  d e b e  p *  <KJo que clips Irían a  la  huelga cuaádo

sfno V ’e r a n  q ’>e todo» Ido. Estos hom
Es menestar que te n em o s  bien presen- ria^  íta  ctotím® n u e v a m e n t e  ^ p o n d o  - _  EL' SECRETARIO  la ram blea-dél'd ta.íÓ ? acordó bofcote» -de ios .trabá^dorea coijaclentra, que

-te  qué, camaradas d é t e  talla  m or»  y Y fné BYl “  í . . .  <  ' .  N 0 T A ' “  atféritW-a los. dleh. cara, h a rti-qua  t í  burguta no <fe' lo . rtgúfeBÍe»: rfavid Mazióceó, Cadel temple espiritual de Radowitzky. no d o m i n / o “ a 8 ^ ? r a s ^.e ’ M ™Pa ®er<>3’ e °  el local social, los-días am pliasrattafaedones y readmita el per.--. SaAtbet y.Atnádeo Marztletó . - ■

pee. para el domingo 11, a  I 
en la casa del compañero 
Castelli y Alvear.

Hacemos presente que a  ésta reunión 
sólo se invita a aquellos compañeros qua 
estén de acuerdo con los principios y fi
nalidades de la  F . O. R . A. y LA 
PROTESTA.

Un grupo de compañero.

OBREROS MARMOLEROS
(Autónomo)

Compañeros: *.
La C. A. del sindicato os Invita a con

c u rrir ,a  la asamblea que se efectuará el 
domingo 11, a  las 9 de la mañana, en 
nuestro local, Méjico 2070, para  tratar 
la siguiente orden.del día:

Acta anterior — Balance y  correspon
dencia — Marcha de nuestro sindicato— 
Asuntos varios.

Esperamos que concurran a  este lia- 
taádo -por ser necesaria la presencia de 
tedos 103-marmolistas socios y. no socios, 
por tener qué considerar .un -asunto de 
capital importancia relacionado con e' 
trabajo. '

EL' SECRETARIO

; puestos al paro; entonces .ellos declara- mingos de 9 a  12 horas.'

La comisión de esta sociedad, ante

SOCIEDAD OFICIOS VARIOS
(Copetonas — F. C. 8.)

Se pone en conocimiento de las orga
nizaciones de la F .-O . R . A. y  “ lid- 
des culturales -y de propaganda afin a 
LA PROTESTA, que ha sido reorganiza
da esta sociedad de oficios variOB. reca
yendo los cargos-de secretarle 

tantino Palegroni. *
EL SECRETARIO

Las entidades y compañeros que po
sean talonarios de entradas a la función, 
que a beneficio de la F . O'. R . Á. pa
trocina « te  conjunto y que se realizará 
el domingo 11, deben hacer entrega da 
los mismos en el "Vorwaerts", Rincón 
1141, a  las 15 horas, el día de la reali
zación de la misma.

EL TESORERO

8. DE OFTCTOS VARIOS
(Berizsó)

Solicitamos de las Instituciones y ca- 
—  -----  m iradas afínes a  nuestro' movimiento,

— -------- ----------------------- .  tesorero que si desean desprenderse de algunos
los camaradas Jaime Agullo y Con» libros,-los remitan para nuestra biblío- 

B  siguiente dirección: calle Rio 
Janeiro. 4206, á  'nombre del compañero 
fl. Fotlrios.

El Centro de E. Sociales "AcUri- 
d a d "  de esta localidad, da confor 
niidad con la Administración, b" 
nombrado agente para el diario, y 1 
Editorial a l compañero José He» 
nández, cuyo domicilio es: Casa M* 
nos Martín, calle Avellaneda y  L® 
madrid.

8. OFICIOS VARIOS 
(Zárate) A'

LA COMISION

BIBLIOGRAFIA
LA NOVELA DEL PUEBLO

BOICOT A LA PANADERIA LA CEN
TRAL—

. Habiendo este burgués exigido a sus

UNION PICAPEDREROS
Y GRANITEBO8 

(Moünari)'

-  — . Penemos en conocimiento de las orga- 
-  obreros qué el rlíá 'ÍO 'tenían que tr»h»- skaclonM  de. loa obreros • picapedreros- 
el J a r a n o  consiguiéndolo, to» echó, * le- adheridos*  la ;F , O. R.-.A .; que tengan 

cálle ébnto represalia, esta ' socIMsd. e» muy en cuenta * loa sujetos y  traidores 
) I nramblea dé l-d ía  .10, acordó bótente» .de Jos ti?batedores.conscientes, que áoñ'

Bonru .oespeamo. Ebíó» “enviados de JfÚBBOlinW, hÓ’eóiV.
|'_  Hacemos un-llamado al ítatólo. de p^- ’l formea con ser- te, rím ora  del progteM

• Carmen Quíntela: "D os m ás", nú 
mero 2.

Angel Pestaña: “  |HuyanlesI ’’ 
número 3.

8sjvador Cortón:
som bra", núm. 4. . ■ > ,

Higinlo Noja Rute:
de Themlñ” . N.” 6. . .:...>

Fpilews de 32 págfaw
8e venden em esia admíub&Mióo 
15 centavos el ejemplar,

•Puebla

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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